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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal desenvolver a ontologia do Frevo, 

para possibilitar a representação do Frevo na Web Semântica. O mesmo conta com uma 

revisão de literatura acerca do que são as ontologias, buscando compreender o uso e 

aplicabilidade da ontologia enquanto um sistema de representação e organização do 

conhecimento, bem como ocorre o processo de construção de ontologias. Após a revisão 

quanto as ontologias, discorre-se sobre a definição do Frevo enquanto música, dança, 

patrimônio e manifestação cultural, e justifica-se sua importância para a cultura local e 

nacional. São apresentadas as metodologias para construção de ontologias, como também os 

domínios e autores mais citados e referenciados na literatura da área, para então explanar e 

detalhar os procedimentos, as etapas metodológicas e metodologias de construção escolhidas 

para o desenvolvimento da Frevontology. Durante o processo de busca na BRAPCI, sobre 

trabalhos que relatam a construção de ontologia, foram encontrados 16 trabalhos que 

envolvem o tema, durante analise destes trabalhos a METHONTOLOGY, foi a metodologia 

de construção de ontologia mais citada, seguida da OntoForInfoScience e da Ontology 

Development 101, sendo as mesmas escolhidas como base para desenvolvimento da 

Frevontology.  Por fim discorre-se sobre o processo de construção da Frevontology, e elucida-

se cada ação tomada para início e finalização da mesma. Como principal resultado obteve-se a 

construção da Frevontology, e sua disponibilização em OWL no repositório Github, 

esperando que o código da mesma possa vir a ser utilizado como base para outros trabalhos.  

 

Palavras-chave: Ontologia. Frevo. Patrimônio Imaterial. Web semântica. Construção de 

Ontologia. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The present work aiming to develop the Frevo ontology, to enable the representation 

of Frevo in the Semantic Web. It also has a literature review about what ontologies are, 

seeking to understand the use and applicability of ontology as a system for representation and 

organization of knowledge, as well as the process of ontology construction occurs. After 

reviewing about ontologies, the Frevo is defined as music, dance, heritage and cultural 

manifestation, and its importance for the local and national culture is justified. The 

methodologies for ontology construction are presented, as well as the domains and authors 

most cited and referenced in the literature of the area, to explain and detail the procedures, 

methodological steps and construction methodologies chosen for the development of 

Frevontology. During the process of search in BRAPCI about construction of ontology, 16 

papers were found that involve the theme, during analysis of these works, the 

METHONTOLOGY was the most cited methodology of ontology construction, followed by 

OntoForInfoScience and Ontology Development 101, being them chosen as the basis for the 

development of Frevontology. Finally, we discuss the process of construction of 

Frevontology, and elucidate each action taken to start and finish it. The main result was the 

construction of Frevontology, and its availability in OWL in the Github repository, hoping 

that the code of the same helps future works. 

 

Keywords: Ontology. Frevo. Intangible heritage. Semantic Web. Ontology construction. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Manifestação cultural popular, com influências da cultura negra, praticada pelos grupos 

de trabalhadores urbanos, nascida nas ruas do Recife. O Frevo é o espelho da sociedade que 

lhe abraça. Desde o primeiro fervor, essa manifestação tem sido influenciada por movimentos 

populares, com ênfase nos movimentos negros.  

Seu nome já retrata seu calor, sua música deriva de seu nome no encontro entre o 

significado, cotidiano e inspiração. O Frevo música em sua aceleração nata é grande 

patrocinadora da heterogeneidade musical, trazendo diversos encontros harmônicos e 

melódicos, derivados de variados gêneros musicais, como a marcha, o dobrado, o maxixe, a 

quadrilha, a polca.  

Sendo essa manifestação muito importante para as raízes da cidade do Recife, em 2006 

foi produzido o “Dossiê: Frevo” (IPHAN, 2007), documento que confere ao Frevo, o título de 

Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil. O Registro é feito pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Logo em seguida no ano de 2012, a UNESCO insere 

o Frevo na Lista Representativa do Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. 

O desenvolvimento do Dossiê do Frevo, fez com que normas para salvaguardar o Frevo 

fossem definidas, estas normas visavam não apenas a manutenção do Frevo enquanto 

patrimônio Imaterial Cultural, mas também o seu desenvolvimento prático contínuo perante a 

evolução da sociedade. Dentro das propostas de Salvaguarda do Frevo, fundou-se o museu 

Paço do Frevo, instalado no Bairro do Recife.  

O Paço do Frevo é um espaço dedicado à difusão, pesquisa, lazer e formação nas áreas 

da dança e música do Frevo, visando propagar sua prática para as futuras gerações. O mesmo 

foi criado de acordo com as diretrizes do plano de salvaguarda do IPHAN, constituído através 

do dossiê do Frevo.  

Ao ser intitulado como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil, o Frevo além de se 

tornar um bem imaterial se torna alvo de investimentos do poder público e de instituições 

privadas, como a Fundação Roberto Marinho, responsável pelo desenvolvimento curatorial 

das exposições do espaço e pelo restauro do prédio onde o mesmo é instalado. A titulação do 

Frevo pelo IPHAN possibilitou a criação de variadas vertentes para salvaguardar essa 

manifestação cultural. 
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Com a intitulação do Frevo enquanto patrimônio cultural, instituições e pesquisadores 

começaram a desenvolver estudos sobre esta cultura. E tendo como base os estudos da 

Ciência da Informação (CI) referentes à Representação e organização do conhecimento, 

propõe-se utilizar as tecnologias da Web Semântica, mais especificamente a construção de 

uma ontologia como instrumento para organização do conhecimento e da informação 

existente sobre o Frevo, visando não apenas o conhecimento desta cultura, mas também a 

disseminação e criação de um modelo de representação do conhecimento capaz de levar a 

compreensão do que é o frevo para as mais diversas áreas de estudo.  

A CI vem ao longo dos anos desenvolvendo trabalhos com ênfase no processo de 

desenvolvimento de ontologias capazes de trabalhar a gestão do conhecimento dentro da 

sociedade digital. Nhacuongue e Dutra (2016) buscam trazer o conceito de integração de 

dados no intuito de criar metodologias cabíveis à gestão de conhecimento de forma a levar a 

informação a todos os ambientes acessíveis. Conforme Nhacuongue e Dutra (2016), no 

sentido amplo, a organização do conhecimento vai desde a divisão das áreas de conhecimento, 

instituições de pesquisa, disciplinas, profissões até o ciclo no qual cada setor ou área permeia 

a produção, difusão e uso do conhecimento. Pensando nisso, são propostas ferramentas que 

possam interoperar as atividades culturais com os estudos prático-metodológicos pertencentes 

à Ciência da Informação.  

No contexto da atual sociedade digital, em que a Web se firma cada vez mais como 

repositório de conhecimento da humanidade, sendo o meio mais utilizado para publicação, 

comunicação e busca pelas informações. A representação do Frevo por meio de uma 

ontologia trará uma série de benefícios para este bem cultural, como: maior visibilidade do 

Frevo, dos personagens históricos e dos objetos informacionais relacionados no contexto da 

Web Semântica; melhor definição e entendimento compartilhado sobre o conceito dos 

elementos constituintes do Frevo; melhor organização dos acervos informacionais sobre o 

Frevo através da utilização da ontologia como linguagem de indexação. 

Sendo o Frevo um manifesto cultural de grande importância para a história da cidade do 

Recife, na qual estamos inseridos, o principal problema enfrentado neste projeto é a ausência 

de uma ontologia que represente o Frevo no contexto da Web Semântica. A construção do 

nome Frevontology é composta pela junção da palavra Frevo com o termo ontology termo 

este que representa Ontologia em inglês, essa escolha se justifica buscando o relacionamento 

semântico entre os universos sociais do Frevo, e o universo tecnológico proposto pelas 

ontologias. 
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 Para tal desenvolvimento foi feita uma busca na base Base de dados de Periódicos em 

Ciência da Informação (BRAPCI) por trabalhados relacionados à construção de ontologia na 

Ciência da Informação, com ênfase em ontologias desenvolvidas especificamente para a 

cultura. Como resultado obtivesse 19 trabalhos onde apenas 03 destes eram voltados à cultura, 

os 19 trabalhos são discutidos na subseção 4.1 (Construção de Ontologia na Ciência da 

Informação) e na subseção 4.2 (construção de ontologias para a cultura). Para construção do 

corpus bibliográfico da Frevontology, serão utilizados os dossiês do Frevo, desenvolvido pela 

Prefeitura do Recife (PCR) em 2007 e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) em 2014 sendo estes objetos de um longo estudo desenvolvido por estas 

entidades e consequentemente, documentos referencias para a história do Frevo.  

O estudo se mostra importante devido à necessidade de compreensão do que é o Frevo, 

por parte de estudiosos e viventes dessa manifestação cultural, nota-se que ao falar sobre 

Frevo, muitos o associam diretamente à dança e/ou a música, em meio a um universo de 

vivências e aplicações. Nota-se ainda que ao categorizar o Frevo, em um aspecto de 

bibliográfico, os espaços como bibliotecas e centros especializados de documentação, não 

possuem uma regra clara sobre sua alocação nas classes de atuação desta cultura, a exemplo 

das tabelas de classificação de assuntos. Então, objetiva-se apresentar uma estrutura lógica, 

para compreensão e validação dos tipos de Frevo, sendo assim uma estrutura facilitadora tanto 

para a representação e utilização do Frevo, enquanto objeto de estudo, como também 

enquanto mecanismo para organização da informação. Como base para essa estruturação, usa-

se os termos de indexação extraídos dos documentos pertencentes ao Centro de 

Documentação e Memória Maestro Guerra-Peixe, setor de documentação especializada, do 

museu Paço do Frevo. Apresenta-se a seguir, os objetivos desenvolvidos no presente trabalho.  

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Geral 

 

Desenvolver uma ontologia que permita a representação do Frevo quanto aos 

conceitos e suas relações além da organização da informação sobre esse tema no contexto da 

Web Semântica.  
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1.1.2 Específicos 

 

 Investigar as ontologias como instrumentos na organização do conhecimento e da 

informação; 

 Levantar e construir um corpus bibliográfico sobre o Frevo; 

 Adotar um método de construção de ontologia; 

 Construir a Frevontology;  

 Avaliar a ontologia construída levando em conta o corpus bibliográfico levantado. 

 

Buscando melhor representar os objetivos deste trabalho, a seguir, apresenta-se a 

metodologia de pesquisa para construção do referencial teórico utilizado. O referencial teórico 

encontra-se subdivido em sete seções, na seção 3.1 apresenta-se o Frevo enquanto história e 

origens, fazendo uma revisão de literatura acerca da temática, nas subseções são trabalhados o 

Frevo enquanto manifestação carnavalesca, trazendo os elementos que compõe esta tipologia 

de Frevo, nesta subseção trabalha-se o conceito das agremiações de Frevo. O Frevo enquanto 

música traz as diferenças na sonoridade e aplicabilidade na rua e relacionando o tipo de 

sonoridade de Frevo a cada tipo de agremiação. Já O Frevo enquanto dança, traz o histórico 

da dança do Frevo e como a mesma foi se adaptando ao ambiente da rua e o Frevo enquanto 

patrimônio é onde se apresenta as iniciativas para realização do dossiê do Frevo e quais os 

caminhos utilizados para patrimonialização deste bem. 

Após trabalhar os aspectos do Frevo, a subseção 3.2 inicia uma discussão em volta da 

ontologia, enquanto sistema de representação e organização do conhecimento, trazendo não 

apenas a importância da ontologia para Ciência da Informação, como também relacionando e 

destacando-a entre os outros SOCs. Em 3.3 apresentam-se os componentes de uma ontologia, 

para que em 3.4 possa-se iniciar uma discussão referente aos trabalhos de construção de 

ontologias encontrados na literatura de Ciência da Informação, como também as metodologias 

voltadas para construção de ontologias culturais.  

A seção 3.5 apresenta as metodologias utilizadas para construção da Frevontology, as 

etapas de desenvolvimento e todo o corpo teórico utilizado para compreensão de cada etapa, 

em sequência, a seção 4 apresenta a análise dos resultados obtidos no desenvolvimento da 

Frevontology, sendo esta seção relacionada diretamente à etapa de documentação da 

Frevontology, tendo em vista a validação de todas as informações contidas e indexadas na 
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ontologia. Por fim na seção 5 apresentam-se as considerações finais e os trabalhos futuros e 

em sequência na seção 6, expõe-se o referencial bibliográfico trabalhado.  
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2 METODOLOGIA 

 

Na tarefa de atingir os objetivos propostos por este trabalho, foi realizada a revisão 

bibliográfica dos temas: Frevo e ontologia.  Para isso, foi necessário uso de busca através de 

meios digitais e físicos. Desse modo, foram consultados textos disponíveis na internet, através 

de ferramentas de busca como Google Acadêmico, Brapci e Scielo. O acervo da biblioteca da 

UFPE, o acervo do Centro de documentação e Memoria do Museu Paço do Frevo, o acervo de 

obras raras da Biblioteca Pública de Pernambuco, o acervo da Biblioteca Nacional, o acervo 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional também foram consultados. 

Quanto aos objetivos específicos realizou-se o levantamento bibliográfico sobre as 

ontologias enquanto sistema de representação do conhecimento (SOC), como também sua 

construção ou aplicação nos domínios de patrimônio e cultura. 

Foi realizado um levantamento de bibliografias sobre o Frevo, buscando consultar 

trabalhos de referencia para essa temática. Para tal fora feitas visitas ao acervo físico e digital 

da biblioteca e do arquivo do Centro de Documentação e Memoria do museu Paço do Frevo e 

foram consultadas as pastas do acervo digital da Hemeroteca da Biblioteca Nacional, datadas 

de 1800 aos anos 2000. Ali foram encontradas obras de referência sobre o tema e jornais que 

serviram, também, como base para consulta deste trabalho.  

 Durante o processo de consulta a literatura do Frevo, também foram coletados dados 

diretamente com a Comunidade do Frevo, composta por passistas, músicos, maestros entre 

outras personalidades representativas do Frevo, esse diálogo se mostrou importante durante a 

construção do referencial teórico, tendo através do diálogo uma visão mais objetiva da 

necessidade atual do Frevo enquanto patrimônio. No entanto, estes trabalhos foram utilizados 

para consulta e compreensão do universo Frevo. Para a formação do corpus bibliográfico a 

Frevontology fará uso dos seguintes arquivos: 

 Dossiê de candidatura do Frevo, desenvolvido pela prefeitura da cidade do Recife no 

ano de 2007;  

 Dossiê do Frevo, desenvolvido pelo IPHAN no ano de 2014. 

Esses arquivos são resultados de um longo estudo desenvolvido tanto pela Prefeitura da 

Cidade do Recife (PCR) quanto pelo IPHAN. Desse modo os mesmos são referências para as 

pesquisas referentes ao frevo, haja vista o propósito geral dessa ontologia de possibilitar a 
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representação do Frevo, de forma organizada e semanticamente estruturada, dentro da web 

semântica, estes arquivos se mostram bastante completos para conclusão de tal objetivo.  

Os usuários dessa ontologia devem ir de líderes de agremiação, com grau de 

escolaridade médio, a estudiosos do Frevo, com grau de escolaridade superior, sendo esse 

ponto um elemento de discussão, levando em consideração os universos diferentes, essa 

escolha também caracteriza a necessidade do desenvolvimento dessa ontologia.  

Essa proposta estabelece uma criação de uma ontologia de domínio, devido ao seu 

objetivo que se encontra relacionado ao fornecimento de um vocabulário de conceitos desse 

domínio, sobre seus relacionamentos, sobre as atividades e sobre princípios que os governam 

(JASPER; USCHOLD, 1999). Julgando o pouco tempo para o desenvolvimento da mesma, 

esta será uma ontologia de domínio com grau de formalidade leve. De início será trabalhada a 

criação da Frevontology para definição de conceitos, possibilitando desse modo a 

compreensão do Frevo em macro escala.  

Os objetivos de pesquisa são divididos em: a) exploratório, tendo como finalidade 

apresentar informações detalhadas sobre um determinado assunto; b) descritivo, que visa 

descrever as características de uma determinada população através de técnicas padronizadas 

para coleta de dados; c) explicativo, que tem por finalidade registrar, analisar e interpretar os 

fenômenos estudados, buscando dessa forma identificar suas razões, fatores determinantes 

para sua existência e suas causas. (GIL;LAKATOS;MARCONI, 1991). Partindo de tais 

definições, a metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho é de caráter exploratório, pois 

envolve o desenvolvimento de mecanismos de representação da informação através do 

desenvolvimento e avaliação de uma ontologia, como forma de gerar informações no domínio 

do Frevo. 

A natureza do presente trabalho, é de caráter original tendo em conta a inexistência de 

uma ontologia no domínio do Frevo, como também de caráter de resumo de assunto, tendo 

em conta o desenvolvimento de uma pesquisa fundamentada em trabalhos consolidados tanto 

na perspectiva cultural, em busca por informações referentes ao Frevo, como também na 

perspectiva cientifica, em busca por informações referentes à construção de ontologia. 

(GIL;LAKATOS;MARCONI, 1991) 

A abordagem deste trabalho é de caráter qualitativo. O mesmo apresenta um estudo 

sobre metodologias para construção de ontologias, como também sobre um domínio 

específico do conhecimento – Frevo -, nos quais são coletadas informações sobre ambos e 

através dos dados coletados desenvolve-se a compreensão de maneira interpretativa destas 
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duas áreas de estudo. Quanto às metodologias pesquisadas, a interpretação é desenvolvida 

com base na literatura da área e nas análises feitas pelo autor deste trabalho. No caso da 

ontologia no domínio do Frevo, a intepretação é construída com base em fontes de pesquisa 

da área, em centros especializados e nas ideias de especialistas sobre o tema. É preciso 

enfatizar que os conhecimentos desenvolvidos no domínio do Frevo, do ponto de vista 

ontológico, não podem ser mensuráveis quantitativamente.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A presente seção está subdividida em 5 subseções: 3.1 O Frevo, onde será discutido os 

termos referentes ao Frevo e sua história; 3.2 Ontologia: Sistema de Representação e 

Organização do Conhecimento, que trará uma discussão teórica sobre o campo de aplicação 

da ontologia, na perspectiva da Ciência da Informação; 3.3 Componentes da ontologia e 

etapas de construção, apresentará uma revisão bibliográfica acerca dos itens que compõe uma 

ontologia e quais as etapas de construção mais corriqueiras na literatura; 3.4 Construção de 

Ontologias em Ciência da Informação, apresenta uma revisão teórica sobre as metodologias 

de construção de ontologias utilizadas nos trabalhos de Ciência da Informação no Brasil; e 

por fim a subseção 3.5 Metodologia de construção, que trará as etapas utilizadas para 

desenvolvimento da Frevontology.  

 

3.1 O FREVO 

 

“O Frevo ele não convida, ele arrasta” (OLIVEIRA, 1985).  

O Frevo, prática advinda das ruas, era visto como um ser singular, cheio de 

características, gêneros, raças e ideologias diferentes. De acordo com Rita de Cássia Barbosa 

(1997, p. 203), realizado nas ruas, o Frevo percorre os diferentes lugares da cidade do Recife 

desde meados do século XIX, intensificando-se, a partir de 1870, as manifestações 

carnavalescas passaram a ter curso preferencial, mas não exclusivamente nos espaços 

públicos e ao ar livre da cidade. 

Assim, sendo o Frevo uma “manifestação que se criou no meio do povo e afirma-se, 

depois, como traço marcante de sua fisionomia urbana” (DOSSIÊ DO FREVO, 2014, p. 24), 

foi nas ruas que os negros saiam efervescentes, com seus corpos, sua ginga e seu som 

seguiam o ritmo das fanfarras da Banda da Policia Militar, de modo que, não se sabe se o 

Frevo, que é a música, trouxe o passo ou se o passo, que é a dança, trouxe o Frevo Oliveira 

(2007). Porém, sabemos que “remontam ao século XVIII os primeiros indícios do que viria 

ser um clube de Frevo quando, em cortejos, ao som de marchas e músicas improvisadas, 

trabalhadores negros do bairro portuário do Recife juntavam-se durante os festejos de Ternos 

de Reis” (IPHAN, 2014, p.13), foi nesse encontro social que o Frevo se fez presente. 

Rabello (2004) afirma que o relato mais antigo da palavra “frêvo” surge no dia 09 de 

fevereiro de 1907 através de uma publicação no Jornal Pequeno que citava o ensaio do clube 
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Empalhadores do Feitosa, do bairro do Hipódromo, no Recife, onde uma das músicas do 

repertório chamava-se “O Frêvo”. Não surpreendentemente, devido suas raízes populares, a 

história do Frevo perpassa por uma vivência rica e por uma história modificável a cada dia em 

virtude de sua dinâmica coletiva e publica. Um exemplo disso é a mais recente descoberta 

publicada sobre a data de aparição da palavra. Em matéria ao Diário de Pernambuco o 

historiador e assistente de pesquisa do Museu Paço do Frevo, Luiz Santos, afirma que o Frevo 

ganha uma nova data de nascimento: 

  

Mais uma vez o vocábulo “frêvo” reaparece em um contexto semelhante ao 

registrado em 1907, no entanto como título de uma das marchas que 

animariam o ensaio de outra agremiação: a Troça Carnavalesca Mixta Tome 

Farofa (DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 2015, p. 2) 

 

Quanto a isso, os jornais da época apresentam em suas matérias agendas culturais que 

registravam os festejos carnavalescos. Devido aos dados coletados pelas agendas culturais é 

possível triar de forma contextualizada algumas datas importantes para esta manifestação. Em 

matéria ao Diário de Pernambuco, Santos (2015) esclarece como as matérias de jornais da 

época são importantes marcadores cronológicos para o Frevo, apontando o dia “11 de janeiro 

de 1906” como uma nova data de nascimento do Frevo. “A descoberta foi possível após a 

Fundação Biblioteca Nacional disponibilizar na Hemeroteca Digital Brasileira o Acervo dos 

Diários Associados, integrando a coleção do Diário de Pernambuco” (SANTOS 2015, p. 2). 

Os dados inseridos nos materiais de divulgação do período carnavalesco possibilitam através 

de um processo claro de compilação e filtragem de dados, a disseminação das informações 

existentes nessas mídias utilizadas na época, sendo possível deste modo definir marcos e criar 

histórias, possibilitando um maior pertencimento cultural da população recifense.  

Dito isso, cabe sinalizar o fato de que os estudos da CI nos campos de mineração de 

dados, indexação e tratamento informacional, se mostram importantes para pesquisas como 

estas, tendo em vista que o material só pode ser acessado após um extenso processo de 

curadoria informacional de materiais existentes na Biblioteca nacional, até o processo de 

organização desses arquivos de forma digital para disseminação e uso dos mesmos por 

pesquisadores de todas as áreas de interesse.  

Foi por volta do século XIX, que o Frevo passou a receber os contornos de um 

confronto indenitário entre as classes. Esse período, marcado por conflitos e consequentes 

embates, apresenta algumas semelhanças, com a prática do “entrudo”. Segundo as pesquisas 
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apresentadas no Dossiê do Frevo (2007), o entrudo é o primeiro tipo de interação 

carnavalesca trazida para as ruas do Recife. 

  

(...) costume português trazido para o Brasil como diversão, que incide nas 

origens dos festejos carnavalescos. Um jogo ocasionado pelo arremesso de 

limão de cheiro entre grupos de pessoas ou individualmente, acrescido pela 

troca de gracejos, galhofas e ainda motivação para comes e bebes. Segundo 

crônicas do início do século XIX, essa festividade foi enraizada na vida da 

Colônia (IPHAN, 2007, p.21). 

 

Essa prática apresentava aos brincantes uma forma nova de divertimento com a 

brincadeira do “mela-mela” e a incorporação de elementos religiosos, no entanto, para além 

da formação característica da marcha nas ruas, essa brincadeira com o tempo se tornou cada 

vez mais agressiva. 

 

O divertimento toma um rumo diverso e termina por provocar situações de 

agressão em que o limão de cheiro é substituído por urina, frutas podres, 

lama e outros dejetos. Nessa disputa se explicita e distingue os universos 

onde ocorrem os festejos. No Recife não é diferente, inserido e seguindo esse 

percurso, a cidade catalisa os embates e esboça o Frevo que desde o seu 

nascedouro, prenuncia o caráter plural e ao mesmo tempo singular diante do 

seu lugar histórico-social. (IPHAN, 2007, p.21). 

 

Em seu percurso histórico o Frevo cria e dissemina informações diversas, um grande 

encontro cultural, é possível observar através dos dados históricos a criação de manifestos e 

grupos que lutam por um determinado espaço sócio/cultural. Desde o primeiro fervor, essa 

manifestação é uma grande influenciadora dos grandes movimentos populares e negros 

acontecidos nas ruas, pode-se ousadamente dizer que as raízes do Frevo estão vivas desde os 

primórdios, sendo ele em seu estado natural o encontro de diversas pessoas, juntas em um 

mesmo movimento, em uma luta de resistência e alegria incessante. 

 

Com a abolição da escravatura, as classes populares ampliam sua 

participação na promoção dos festejos de Carnaval e passam a ocupar os 

espaços públicos. O direcionamento político, a constituição da classe 

trabalhadora, a organização do movimento operário e a expectativa de 

modernização são traduzidos no Frevo, força proveniente da massa popular 

urbana que revela a atmosfera de ebulição do Recife em sua expansão 

(DOSSIÊ DO FREVO, 2014, p.13). 
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  Era nas ruas que os povos se encontravam e brigavam por seu direitos, o Frevo abre 

uma janela para a liberdade e a luta por vez e voz, é com essa pratica que as pessoas se 

encontram e se divertem e devido a essa grande manifestação, a cidade do Recife precisa ser 

modificada, com isso a manifestação carnavalesca se faz presente, contextualizando a prática 

do Frevo nas ruas da Cidade.  
 

3.1.1 Manifestação Carnavalesca 

 

O Recife encontra-se durante toda a história conhecida de seu carnaval momentos de 

construção identitária tanto social quanto cultural. Foi, portanto, por volta do século XIX que 

o povo, à procura do melhor modelo para se encaixar, criou as tipologias das agremiações 

carnavalescas. De acordo com um recorte retirado do livro memorias da folia de Rabello 

(2004), “os clubes de alegoria e crítica eram compostos pelos membros da elite local. Seus 

préstitos eram formados por carros alegóricos e críticos”. O povo recifense vivenciava o 

carnaval em um momento de troca de relação de poderes, as  pessoas mais abastadas da 

sociedade desfilavam em cima dos caminhões e “carros alegóricos” andando no meio da 

avenida e os foliões, recém-libertos e trabalhadores se encontravam nas calçadas, o Recife 

mudava nesse momento sua estrutura diária de vivenciar a sociedade, quando encontravam 

sempre as pessoas de maior poder econômico observando as vitrines das lojas e os 

trabalhadores e recém-libertos no meio das avenidas imersos aos carros.  

Devido a essa estrutura, as agremiações de Frevo, dividem-se em quatro tipologias, 

sendo elas: 

a) Bloco carnavalesco misto: Essa agremiação tinha presente em sua estrutura as grandes 

damas da alta sociedade recifense, nela as mulheres saiam e brincavam o carnaval de 

forma lírica, diferente dos outros grandes grupos carnavalescos.  De acordo com o 

Dossiê do Frevo (2014, p.22) os blocos Carnavalescos Mistos, são: 

 

(...) agremiação com uma estrutura assemelhada a dos ranchos natalinos e 

inventada a partir da reunião de famílias da pequena burguesia, com a 

participação mais expressiva das mulheres, inclusive no coral. As orquestras 

eram compostas por instrumentos de cordas, sopro e percussão, conhecidos 

como pau e cordas. No início, os blocos carnavalescos mistos não tocavam 

marchas no seu repertório, mas tangos, choros e até árias. 
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b) Clubes pedestres: Conhecidos também como clubes de Frevo saiam às ruas com uma 

estrutura puramente masculina. Ele é, em uma explicação básica, o tronco principal das 

agremiações de Frevo.  

c) Troça: São estruturalmente mais simples, podendo ser criada por diversas pessoas em 

qualquer situação. De acordo com o Dossiê do Frevo (2014, p.23), as troças podem ser 

criadas por diversas pessoas em diversos bairros, de modo que, 

 

As troças vêm de vários bairros e de áreas periféricas da cidade; na maioria 

das vezes são nomeadas a partir da localidade de origem, podem ser 

organizadas como os clubes de Frevo, a exemplo das mais antigas e 

tradicionais, ou simplesmente improvisadas e sem grandes elaborações na 

forma de ser apresentar. 

 

d) Clube de bonecos gigantes: Diferentes das outras agremiações, os Clubes de Boneco 

Gigante utilizam como bandeira o próprio boneco, o qual tem sua nomeação feita, na 

maioria dos casos, de acordo com personalidades homenagens escolhidas pelos 

criadores da agremiação.  

 

Estes quatro tipos de agremiações constroem o perfil do Frevo nas ruas. A luta por 

espaço popular tomava conta da cidade do Recife no início do século XIX, neste período as 

ruas da cidade se transfiguravam e se apresentavam com luta, os dias eram agitados, e os 

povos energizados movidos pelos seus ideais republicanos abolicionistas e nacionalistas. 

Assim, 

 

Os primeiros suportes visuais foram os estandartes, as roupas, as insígnias 

dos clubes, os grandes guarda-chuvas, os locais onde aconteciam as 

manifestações (bairros de Santo Antônio e São José) e os impressos que 

registraram os primórdios do Frevo. A proximidade, por exemplo, do Frevo 

com as ordens religiosas é percebida na sua expressão visual (DOSSIÊ DO 

FREVO, 2014, p.45). 

 

 

No que se refere, em especial, aos estandartes, eles acompanham as troças e os clubes 

carnavalescos mistos, levam beleza as ruas e atribuem significado para a prática do Frevo, 

pois são responsáveis por anunciar a agremiação que desfila, informando os símbolos, as 

cores, o ano de fundação, como também, o tipo de agremiação. Com a criação dos Blocos 

Líricos, uma nova bandeira é desenvolvida, criasse o flabelo, que possui as mesmas 

características dos estandartes, porém é confeccionado com materiais mais leves para 

possibilitar que as mulheres possam fazer todo o percurso do desfile de forma confortável. 
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Nesse sentido, a cidade desde sempre foi impulsionada por seu povo, de modo que, em um 

período de urbanização e expansão passou a observar o Frevo como uma ferramenta de 

sobrevivência dos grupos pobres dentro desse contexto. 

 

Nessa época de expansão da cidade do Recife, nesse novo espaço público 

urbanizado, o Frevo encontra seu lugar e se desenvolve como manifestação 

identificada com os anseios populares em um ambiente de trocas, 

negociações e tensões entre o poder público e a população, compreendido 

como um espaço produtivo das táticas de sobrevivência dos grupos pobres 

no contexto da escravidão urbana. Desfiles de corsos, clubes e blocos de 

Frevo passam a explicar os bairros, ruas e praças da cidade. (DOSSIÊ DO 

FREVO, 2014, p.14)  

 

Neste contexto da rua, a música e a dança se encontram em um único corpo, a 

manifestação carnavalesca possibilitava o encontro de corpos efervescentes, unidos por um 

ritmo. A música do Frevo se apresenta como uma contadora de histórias, cada nota representa 

um momento, cada melodia contextualiza uma história.   

 

 

3.1.2 Música 

 

Enquanto cultura e manifestação, Pernambuco tem o privilégio de ser o único a ter 

“uma música e uma dança carnavalesca que são coisas sua, original, que se criou no meio do 

povo, quase espontaneamente, e se cristalizou depois, como traço marcante de sua fisionomia 

urbana” (OLIVEIRA, 1971, p.11). 

 

Primeiro gênero musical criado no Brasil, especialmente para o Carnaval, o 

Frevo surge como uma música urbana. A partir dos anos 30, a evolução do 

mercado fonográfico e a difusão radiofônica ampliam a visibilidade do ritmo 

em todo o país. Ainda assim, o Carnaval continuou e continua sendo o 

espaço emblemático dessa manifestação. (IPHAN, 2007, p.18) 
 

A música de Frevo em sua aceleração nata é grande patrocinadora da heterogeneidade 

musical, trazendo diversos encontros harmônicos e melódicos, derivada de diversos gêneros 

como marcha, dobrado, maxixe, quadrilha, polca. Cada um deles trazendo sua particularidade 

e deixando-se levar a criação de um novo ritmo, uma nova melodia, cheia de acordes e sopros 

fortes que levam o brincante a uma sensação de êxtase.  

De acordo com Lima (2018) “Os músicos pensaram em dar ao povo mais animação nos 

folguedos de carnaval, e a gente de pé no chão, queria música barulhenta e animada, que 

desse espaço para extravasar alegria dentro daquele improviso.” Ainda que sua estrutura 

musical seja composta pela mistura de diversos ritmos, e características culturais o Frevo 
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possui sua própria identidade, já diria Oliveira (2007) “o Frevo constitui, na verdade, um 

terceiro corpo, nada parecido com os que lhe deram vida.”.  

Ainda que sofra diversas influencias, o Frevo pode ser definido de forma única, seja por 

sua atuação na rua, seja por sua atuação em palcos, seja por sua interação com o público, o 

Frevo em sua essência dançante, se move não apenas de acordo com os ritmos pulsantes, mas 

de acordo com a energia expressada pelos músicos que dominam as nuances encontradas na 

música de Frevo, de forma forte, com traços marcados, ritmo acelerado, corpo pulsante, 

melodia frenética o Frevo se faz único.  

 

O Frevo é uma marcha, com divisão em binário e andamento semelhante ao 

da marchinha carioca, mais pesada e barulhenta e com uma execução 

vigorosa e estridente de fanfarra. Nele o rimo é tudo, afinal a sua própria 

essência, ao passo que a marchinha a predominância é melódica. Divide-se 

em duas partes e os seus motivos se apresentam sempre em diálogos de 

trombones e pistões com clarinetes e saxofones. Mário Melo diz que o Frevo 

nasceu da polca-marcha e foi o Capitão José Lourenço da Silva (Zuzinha), 

ensaiador das bandas da Brigada Militar de Pernambuco, quem estabeleceu a 

linha divisória entre o Frevo e a polca-marcha, que começa na introdução 

sincopada em quiálteras. (CASCUDO, 2012, p. 315) 

 

De todas as influências existentes para a criação da música de Frevo, a mais evidente é 

a marcha militar, a marcha tocada pelas bandas militares possibilitava a marcação do tempo 

percorrido de um campo de batalha a outro e ainda o ritmo dos passos dados durante a 

caminhada. Quando posta na rua, a marcha deu ao Frevo uma marcação forte, por seu som e 

ritmo, e ao mesmo tempo leve, por seu gingado e melodia, os capoeiristas se jogavam naquele 

ritmo ali presente, e de acordo com os acordes e notas melódicas apresentadas pela estrutura 

presente na rua, foram modificando, acelerando, se protegendo, se divertindo, fazendo o 

Frevo nascer.  

O carnaval não apenas arrastava multidões, mas unificava e interligava povos e crenças, 

segundo Araújo (1998) “as sociedades e clubes carnavalescos apresentavam distinções entre 

si, em relação sua composição étnico-social, às formas e aos elementos com que faziam suas 

demonstrações públicas dias dos festejos”. A música de Frevo se divide em Frevo de rua, 

Frevo-canção e Frevo de bloco: 

 

a)  Frevo de Rua:  

O Frevo de rua é composto puramente por instrumentos, sem voz, o mesmo é dividido 

em três tipologias. Sendo elas: Frevo-coqueiro, Frevo-ventania e Frevo de abafo. De acordo 
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com o Dossiê do Frevo (2007), essas três tipologias são caracterizadas por não existir origem 

certa da música de Frevo:  

 - Frevo-Coqueiro:  

Caracteriza-se pela presença de grupos de notas agudas, sobretudo dos trompetes. (O 

nome se relaciona com o desenho, na pauta musical, de cachos de notas acima do 

pentagrama, com a haste para baixo, lembrando um coqueiro). 

- Frevo-Ventania:  

Caracteriza-se por sequencias ininterruptas de semicolcheias tocadas pelos saxofones. 

- Frevo de Abafo:  

Relaciona-se com a situação do encontro de duas agremiações durante o carnaval, 

quando as respectivas orquestras se põem a tocar ao mesmo tempo, uma tentando abafar a 

outra. 

b) Frevo Canção 

“É basicamente a mesma do Frevo de rua. Mas o contexto mais típico é o desempenho 

de palco ou o estúdio” (DOSSIÊ DO FREVO, 2014). Esta tipologia foi criada para melhor 

adequar o Frevo a indústria fonográfica, possibilitando que o Frevo seja tocado nas rádios o 

ano inteiro e que possa ser industrializado em forma de DVD’s, CD’s e internet, fazendo com 

que o Frevo se mantenha sempre vivo nas ruas do Recife. É preciso observar que ainda que 

criado para a difusão radiofônica, este Frevo também se mantém forte na vivência das ruas, 

sendo canções populares para a população. O frevo canção é um frevo com letra, geralmente 

com um intérprete, diferente do frevo de rua, puramente instrumental. Podem ser utilizados 

outros instrumentos nesta modalidade de frevo, como a guitarra, o baixo e a bateria, 

diferentemente do frevo de rua. 

c) Frevo de bloco: 

O Frevo de Bloco é estruturalmente um Frevo de rua, devido a sua atuação, porém sua 

estruturação instrumental é feita através de um conjunto de instrumentos de pau e corda, 

diferente das outras tipologias musicais do Frevo. De acordo com o Dossiê do Frevo (2014, 

p.35): 

Ela se baseia em cordas dedilhadas ou tocadas com plectro (palheta) para 

acompanhamento harmônico (sobretudo violões e cavaquinhos), e em sopros 

do naipe das madeiras (sobretudo flautas, clarinetes e saxofones) para solar 

as introduções, contracantos e passagens “obrigadas”. Isso faz com que o 

Frevo de bloco seja forte nas ruas, introduzindo ainda instrumentos de 

percussão e instrumentos melódicos. 
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Desse modo, o Frevo música pode ser visto de forma bastante ampla, tendo em vista sua 

diversificada atuação nas ruas e no cenário musical brasileiro.   

 

3.1.3 Dança  

 

Em 1973, Francisco Nascimento Filho, conhecido como Nascimento do Passo, criou a 

primeira Escola de Frevo aberta ao público e a partir daí desenvolveu um método de ensino 

composto por 30 passos básicos. (IPHAN, 2014, p. 40). Passos estes que tinham 

características pertencentes à vivência nas ruas. A capoeira, prática vinda com os negros 

africanos no período da escravidão, ocorria em terreiros próximos às senzalas, como funções 

principais a luta/dança tinha à manutenção da cultura, o alívio do estresse do trabalho e a 

manutenção da saúde física, já que os mesmos eram submetidos a horas expostos ao sol e a 

chicotadas e trabalho sem intervalos. As lutas ocorriam em campos com pequenos arbustos, 

chamados na época de capoeira ou capoeirão. Do nome desta vegetação surgiu o nome desta 

luta.  

Os capoeiristas iam para rua proteger as Fanfarras da Policia Militar, com sua 

dança/luta e suas ferramentas (pau, gilete, cordas etc.) de acordo com Silva (2008, p. 21)  

A existência de duas bandas rivais, na cidade do Recife, serviu para os 

grupos de capoeiras começarem a demonstrar suas agilidades à frente das 

bandas do Quarto (Banda do 4º Batalhão de Artilharia) e do Espanha (Banda 

da Guarda Nacional), quando no exercício de suas funções, manobras 

militares e incursões na vida pública da cidade, aproveitam-se das músicas, 

os capoeiras, para elaborar complicadas coreografias que viriam a culminar 

no gênero de música e dança que passaria a chamar-se de Frevo.  

 

A presença dos capoeiristas na rua causa grande tumulto e devido a isso buscando 

manter uma ordem e o controle social do carnaval nas ruas do Recife/Olinda em 1856 a 

prática da capoeira é proibida pelo governo. Porém essa proibição fez com que os capoeiristas 

se mostrassem mais ativos nas ruas, mascarando sua luta através dos seus passos e mantendo 

sua presença. Com essa modificação estrutural dos passos, a dança do Frevo nasce.  

Com a dança do Frevo nessa mistura rítmica, a sombrinha é inserida no contexto do 

Frevo, de acordo com Lima (2018, p.1), pesquisadora da Fundação Roberto Marinho.  

 

A sombrinha em sua origem não passava de um guarda-chuva conduzido 

pelos capoeiristas pela necessidade de ter na mão como arma para ataque e 

defesa, já que a prática da capoeira estava proibida. Este argumento baseia-

se no fato de que os primeiros frevistas, não conduziam guarda-chuvas em 

bom estado, valendo-se apenas da solidez da armação. Com o decorrer do 
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tempo, esses guarda-chuvas, grandes, negros, velhos e rasgados se vêm 

transformados, acompanhando a evolução da dança, para converter-se, 

atualmente, em uma sombrinha pequena de 50 ou 60 centímetros de 

diâmetro. 

  

Em seu livro “Frevo, uma apresentação coreológica” OLIVEIRA (2017, p.??) afirma 

que: 

 

Os movimentos lânguidos são praticamente inexistentes na dança, embora 

pequenas pausas possam acontecer, quando o passista quer enfatizar o final 

de uma frase de movimento, ou brincar ritmicamente com movimentos 

corporais em contraposição ao ritmo do Frevo. Com exceção destes breves e 

raros movimentos de pontuação, “fazer o passo” significa mover-se 

energicamente mantendo mudanças abruptas.  

 

Essa definição do “fazer o passo” apresenta diversos traços da capoeira. Ao levar em 

consideração a perseguição policial e o grande controle existente na época para repressão da 

capoeira, os capoeiristas aceleravam os ritmos dos seus passos, buscando cada vez mais 

iniciar confrontos e finalizá-los da forma mais ágil possível, fugindo desse modo da punição 

policial. 

Para Lima (2018, p.1) a indumentária do passista deve ser composta de uma roupa a sua 

escolha, não necessariamente típica ou única.  

 

Também como elemento imprescindível em algumas danças folclóricas, o 

vestuário que se precisa para dançar o Frevo, não exige roupa típica ou 

única. Geralmente a vestimenta é de uso cotidiano, sendo a camisa mais 

curta que o comum e justa ou amarrada à altura da cintura, a calça também 

de algodão fino, colada ao corpo, variando seu tamanho entre abaixo do 

joelho e acima do tornozelo, toda a roupa com predominância de cores fortes 

e estampada. A vestimenta feminina se diferencia pelo uso de um short 

sumário, com adornos que dele pendem ou mini-saias, que dão maior 

destaque no momento de dançar. 

 

 Para acompanhar esses movimentos e complementar essa grande fantasia, os 

capoeiristas fazem uso de uma sombrinha, com ponta afiada a ponto de cortar o inimigo em 

qualquer embate, como parte da fantasia a sombrinha era uma grande arma de ação, que 

substituía as navalhas, toras etc. e que eram apresentadas as autoridades como elemento de 

proteção contra o sol.  

Cascudo (2012), portanto afirma que, 

 

Dança de rua e de salão, é a grande alucinação do carnaval pernambucano. 

Trata-se de uma marcha de ritmo sincopado, obsedante, violento e frenético, 
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que é a sua característica principal. E a multidão ondulando, nos meneios da 

dança, fica a ferver. E foi dessa ideia de fervura (o povo pronuncia frevura, 

frever, etc.), que se criou o nome de Frevo. A primeira coisa que caracteriza 

o Frevo é ser, não uma dança coletiva, de um grupo, um cordão, um cortejo, 

mas da multidão mesma, a que aderem todos que o ouvem, como se por 

todos passasse uma corrente eletrizante. Igualmente é dançado em salão, 

como marcha sem embargo de que, por vezes, os pares se desfaçam em roda, 

a cujo centro fica um dançarino, obrigado a fazer uma letra (um posso ou 

uma gatimônia qualquer) depois do que é substituído por outro e assim 

sucessivamente. 
 

Com a música nas ruas a dança do Frevo se apresentava, dando a essa manifestação 

novas características, mostrando que ainda que dançado só, o Frevo é uma dança coletiva, de 

encontro, olhares e sorrisos, momento em que todos os povos, se tornam um só no meio da 

multidão. 

 

3.1.4  Patrimônio  

 

Após a aplicação do Inventário Nacional de Referências Culturais e abertura do 

processo de registro junto ao Iphan, o Frevo ganhou o título de Patrimônio Imaterial do Brasil 

em 2007, a partir disso são criadas diversas diretrizes para a salvaguarda do Frevo, onde, 

entre elas, temos a criação do Museu PAÇO DO FREVO, que tem como missão salvaguardar 

e disseminar a cultura do Frevo durante todo ano. Devido a sua trajetória cultural e ao 

investimento feito pela prefeitura do Recife e o Governo do Estado de Pernambuco, para 

colocar em prática todas as diretrizes do Dossiê do Frevo, em 2012 o Frevo ganha da 

UNESCO o título de Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.  

O inventario buscou compreender o processo de construção dessa manifestação 

carnavalesca que vai desde a arte do fazer, perpassa pelo processo produtivo e alcança a 

prática na rua. Produto desse contexto sócio histórico singular, desde suas origens, o Frevo 

expressa um protesto político e uma crítica social em forma de música, de dança e de poesia, 

constituindo-se em símbolo de resistência da cultura pernambucana e em expressão 

significativa da diversidade cultural brasileira (Iphan, 2017).  

 

Inscrito sob o processo administrativo de nº 01450.002625/2006-96, o Frevo 

alcançou, depois de um trabalho intensivo de pesquisa e mobilização, a 

aprovação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, na 52ª 

reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural e, em 28 de 

fevereiro de 2007, obteve o registro no Livro das Formas de Expressão, 

volume primeiro, folha seis, em conformidade com o decreto nº 3.551, de 4 
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de agosto de 2000, regulamentado pela resolução n° 001/2006 (Dossiê do 

Frevo, 2014, p.17). 
 

O Frevo, como discorrido durante todo o texto, é um grande movimento de luta por 

espaço, seja físico ou social. Sabendo deste caminho culturalmente percorrido por negros, ex-

escravos e mulheres em um ambiente que era predominantemente masculino, o Frevo se cria 

e se constitui, porém, o tempo trouxe mudanças, a liberdade tomou para si um sentido e o 

Frevo continua vivo.  

 

a. Paço do Frevo 

O museu paço do Frevo possui no desenvolvimento de suas atividades ações voltadas à 

preservação e conservação da história do Frevo, essas ações são de livre acesso ao público 

que podem dialogar com o Frevo enquanto manifestação histórica, como também prática 

cultural. O Instituto brasileiro de museus – IBRAM explana que: 

 

De acordo com a Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que instituiu o 

Estatuto de Museus, “Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as 

instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, 

interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 

contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, 

científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, 

a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento (IBRAM, 2017, p.1). 
 

Esses espaços propõem contato com o passado e reflexão para criações de pontes com o 

agora, sendo o paço do Frevo, um espaço dedicado a uma cultura viva e em constantes 

modificações práticas, o seu maior desafio seria compreender seu público e desenvolver 

métodos capazes de acompanhar algo tão vivo quanto o Frevo.  

 

O Paço do Frevo nasce com o propósito de se afirmar como um espaço de 

referência cultural, arquitetônica e histórica para todo o País, contribuindo 

para perpetuar a riqueza do Frevo, um dos principais ícones da identidade 

pernambucana, reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) como patrimônio cultural imaterial brasileiro e 

patrimônio da humanidade (PREFEITURA DO RECIFE, 2013, p.6). 
 

Criado seguindo as diversas diretrizes impostas pelo plano de salvaguarda do Frevo, o 

“Palácio do Frevo” mais conhecido como Paço do Frevo, é um espaço desenvolvido para que 

o Frevo possa ser vivenciado durante o ano inteiro. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11904.htm
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Instalado no Bairro do Recife, é um espaço dedicado à difusão, pesquisa, lazer e 

formação nas áreas da dança, música, história e vivência do Frevo, visando propagar sua 

prática para as futuras gerações.   

Salvaguardar o Frevo é a grande missão do espaço.  O Museu Paço do Frevo tenta 

através de seus setores trazer uma visão de preservação e conservação bastante ativa da 

história e vivencia do Frevo, criado de acordo com as diretrizes do plano de salvaguarda do 

IPHAN, constituído através do dossiê do Frevo, ao se tornar patrimônio nacional, o Frevo, 

além de se tornar um bem imaterial se torna alvo de investimentos, sendo definido diversas 

vertentes para salvaguardar essa manifestação cultural.  

Durante o processo de escolha do Frevo como patrimônio cultural do Brasil uma das 

grandes necessidades defendidas foi a criação de um espaço onde o público pudesse vivenciar 

e manter o Frevo em movimento, com isso nasce o museu paço do Frevo e seus setores que 

são basicamente a) centro de documentação e pesquisa, destinado a pessoas interessados pela 

história do Frevo no âmbito histórico, político, social, artístico e cultural; b) a escola de 

música, destinada a músicos que desejam não apenas aprender o Frevo, mas também ensaiar 

marchas e músicas relacionadas ao mesmo; c) escola de dança, destinada a passistas e foliões 

com o desejo de aprender e/ou ensaiar para apresentações de Frevo e danças populares 

miscigenadas com o Frevo. 

Inaugurado em 07 de fevereiro de 2014, data que simboliza o nascimento do Frevo, o 

Paço do Frevo vem há quatro anos movimentando o universo do Frevo, quanto a sua 

representatividade musical, cênica, histórica e patrimonial. As ações do museu Paço do Frevo 

incluem a produção, uso, acesso e disseminação de assuntos práticos e teóricos referentes ao 

Frevo.   

Essa construção se faz bastante importante e se concentra com grande ênfase no centro 

de documentação e memória do museu, onde nele registrasse grande parte da história do 

Frevo, partindo do seu processo de construção nas ruas, até as construções técnicas existente 

nos centros de ensino.   

 

i. Centro de Documentação e Memória Maestro Guerra-Peixe 

 

O Centro de Documentação e Memória Maestro Guerra-Peixe é unidade vinculada à 

Gerência de Conteúdo e ao Núcleo de Documentação e Pesquisa Paço do Frevo. De acordo 

com o Plano Museológico do Museu paço do Frevo (Instituto de Desenvolvimento e Gestão, 
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2014) O mesmo tem como missão promover a identificação, documentação, geração, 

sistematização, integração e disseminação de informações, conteúdos e conhecimentos 

relativos ao Frevo, além de elaborar os conteúdos didático-pedagógicos e publicações a serem 

utilizadas como referência para ações institucionais, desenvolvendo e estimulando a criação 

de acervos de memória capazes de gerar e guardar, a partir das mais variadas fontes, uma 

série de informações, conteúdos e narrativas. 

O setor possui armazenamento físico de livros, CD’s, DVD’s, partituras, plantas do 

museu e outros materiais importantes para o Frevo, seguindo a CDU utilizando uma 

indexação e organização do acervo através do viés temático, todo armazenamento seguem os 

padrões do sistema de catalogação ALEXANDRIA. O espaço não possui uma linguagem 

controlada para indexação do seu acervo documental, fazendo assim parte da construção do 

planejamento do centro o desenvolvimento de um tesauro para o Frevo, projeto este iniciado 

no ano de 2015 em parceria com André Anderson, professor do departamento de Ciência da 

Informação da Universidade Federal de Pernambuco.  

Sendo o Museu Paço do Frevo, um espaço criado para salvaguardar a história do Frevo 

e permitir o acesso livre ao público, o espaço conta com políticas de organização. O museu 

contém exposições permanentes e temporárias. O acervo existente no centro de Centro de 

Documentação e Memória Maestro Guerra-Peixe do museu possui diversos fundos 

documentais prioritariamente relacionados à temática do Frevo. De acordo com sua política 

de recebimento de acervos, o espaço comporta diversos tipos de arquivos, tendo deste modo 

um acervo bem rico, tanto para pesquisadores, quanto para praticantes do Frevo. 

 

3.2 ONTOLOGIAS: SISTEMA DE REPRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO  

 

Os sistemas de Representação e organização do conhecimento (SOC) têm sido 

estudados na Ciência da Informação com o intuito de organizar e recuperar a informação de 

forma mais rápida e com resultados fidedignos. De acordo com Vickrey (2012, p. 203), os 

SOCs são “instrumentos complementares que ajudam o usuário a encontrar seu caminho no 

texto”, dessa forma espera-se que os SOCs sejam ferramentas auxiliares para busca e 

recuperação de informações. 

Para Lima; Maculan (2017, p.67) “O núcleo principal desse processo é a escolha dos 

conceitos e seus relacionamentos e sob quais aspectos se quer representar determinado 
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domínio.” Os relacionamentos semânticos (ISO 25964-1,2011) desenvolvidos nos SOCs 

podem ser: (1) de equivalência, que ocorrem entre termos sinônimos (total; parcial, etc.); (2) 

hierárquicas, com níveis de superordenação e subordinação; (3) associativas, entre termos que 

mantêm algum tipo de ligação que não de superordenação e subordinação. 

Na perspectiva de busca e informação na era digital, as ontologias são a base para o 

desenvolvimento da Web Semântica devido a sua capacidade de indexação através de 

linguagem natural, integração de bases de informação e fontes de dados, interoperabilidade 

semântica, e por ser uma base de conhecimento adaptável e utilizável por aplicações diversas, 

possibilitando ainda a integração de um formato legível por máquina. Na visão de Carneiro e 

Brito (2015) sem ontologia, ou sem conceituação do conhecimento, não pode haver um 

vocabulário que represente o conhecimento.  

Ontologias é uma lista de entidades e ou conceitos inseridos em um domínio específico, 

estruturado de forma hierárquica através de relações semânticas apresentadas formalmente em 

um ambiente informatizado, que possibilita a indexação, busca e recuperação de informações 

estruturadas e compreensíveis por máquinas. Dessa forma a ontologia foi o SOC escolhido 

para ser usado nesse trabalho, tendo em vista seus atributos e ainda sua especificidade de 

aplicação na web semântica.  

A cultura é parte da sociedade e encontra-se em constante crescimento. Devido 

contínuo crescimento da cultura, observa-se o quão organizar as informações produzidas pela 

mesma se torna cada vez mais necessário. Contudo o processo de produção de dados e 

informações está cada vez mais intenso, no contexto da atual sociedade digital em que os 

mecanismos online se firmam cada vez mais como repositório de conhecimento da 

humanidade, a web se consolidou como mecanismo de acesso mais utilizado para publicação, 

comunicação e busca por informações, fazendo com que uma grande demanda de dados seja 

gerada e armazenada diariamente, deixando-os amontoados e sem uma estrutura cabível a 

busca e recuperação. Nessa perspectiva para que todos esses dados sejam alimentados nas 

devidas bases de dados, de forma estruturada para facilitar a recuperação dos mesmos, são 

necessárias ferramentas capazes de criar ligações e representações dos termos indexados. 

 

(...) percebe-se que houve um aumento desordenado e caótico na quantidade 

de informações produzidas e disponibilizadas em meio digital, requerendo 

uma mudança e um repensar nas formas de armazenamento, de 

representação, de descrição e de preservação e que garantam o acesso aos 

recursos informacionais digitais (CASTRO, SIMIONATO; ZAFALON, 

2016, p.2). 
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A Ciência da Informação vem trabalhando ao longo dos anos o desenvolvimento de 

Instrumentos de controle terminológicos capazes de criar terminologias e desenvolver 

ligações. Em matéria, a BSA (2015) afirma que 2,5 quintilhões de bytes são criados todos os 

dias, sendo necessária a criação de mecanismos facilitadores que busque, relacione e recupere 

documentos.  

As pesquisas em armazenamento, representação, conservação e preservação de dados se 

fazem necessárias devidas à evolução da web. Segundo Breitman (2010) “(...) A internet se 

desenvolve mais rapidamente como um meio para a troca de documento entre pessoas, em 

vez de um meio que fomentasse a troca de dados e informação que pudessem ser processadas 

automaticamente”. A internet foi criada para ser uma grande base de dados, onde nela os 

computadores apenas fazem a representação das informações contidas sem fazer ligações ou 

representações capazes de buscar a representação dessas informações recuperadas. 

 

As fontes de dados podem ser heterogêneas na sintaxe, no esquema ou na 

semântica, tornando uma tarefa difícil à interoperabilidade dos dados. A 

heterogeneidade sintática é causada pelo uso de diferentes modelos ou 

linguagens. A heterogeneidade esquemática é resultado das diferenças 

estruturais. Enquanto isso, a heterogeneidade semântica é causada pelos 

diferentes significados ou interpretação dos dados em vários contextos. Para 

alcançar a interoperabilidade dos dados é necessária a eliminação de sua 

heterogeneidade (CRUZ; XIÃO, 2005, apud CASTRO, SIMIONATO; 

ZAFALON, 2016, p.4). 

 

Com a eliminação da heterogeneidade semântica será possível facilitar o trabalho 

humano, deste modo surge o projeto da Web Semântica. A mesma está sendo desenvolvida 

buscando organizar de forma significativa a informação encontrada na internet, segundo 

Breitman (2010) “a ideia central é categorizar a informação de maneira padronizada, 

facilitando seu acesso. Essa ideia é semelhante à solução utilizada para a classificação de 

seres vivos.” Ou seja, busca-se organizar a informação armazenada e representá-la de forma 

estruturada, devolvendo resultados relacionados, interpretáveis pela máquina, possibilitando 

assim um melhor uso do tempo pelos seres humanos, com a alta demanda informacional.  

A representação da informação é um conceito utilizado por cientistas da informação 

para melhor identificar as informações. Quando melhor indexados os arquivos são facilmente 

buscados e precisamente recuperados, para isso são utilizadas diversas metodologias de 

representação, uma das mais ute são o uso dos metadados. 

A Internacional Federation of Library Associations (IFLA) apud BREITMAN (2010), 

define metadados como “Dados sobre dados. O termo se refere a qualquer informação 
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utilizada para a identificação, descrição e localização de recursos”, ou seja, tudo aquilo que 

existe para representar um documento, seja ele, textual, físico, visual, sonoro, todo tipo de 

dados utilizados para representação, podem ser chamados de metadados. Os metadados são a 

maneira mais eficaz para o processo de representação, indexação dos termos, busca e 

recuperação dos arquivos. Através dos metadados podem-se localizar diversos arquivos 

relacionados um a um ou até a mais de um tema, tudo dependerá da necessidade 

informacional do usuário e dos métodos de indexação utilizado pelo indexador.  

Quando organizados, os documentos podem ser facilmente recuperados, porém para que 

isso aconteça é necessária que seja feita a criação de um padrão de linguagem representativa 

para que todas e quaisquer pessoas interessadas possam localizar as informações buscadas, 

Dahlberg (2006) trabalha com ênfase em organização do conhecimento, para ele: 

 

A organização do conhecimento é a ciência que ordena a estruturação e 

sistematização dos conceitos, de acordo com suas características, que podem 

ser definidas como elementos de herança do objetivo, e a aplicação dos 

conceitos e classes dos conceitos ordenados pela indicação de valores, dos 

referentes conteúdos, dos objetos e assuntos. (Dahlberg, 2006 apud Carlan e 

Medeiros, 2011, p.55). 

 

Partindo dessa organização, é possível fazer com que os acervos e seus conteúdos sejam 

facilmente buscados, recuperados e acessados.  Pra Carlan e Medeiros (2011) um Sistema de 

Organização do Conhecimento, é definido como: 

 

Instrumentos que fazem a tradução dos conteúdos dos documentos originais 

e completos, para um esquema estruturado sistematicamente, que representa 

esse conteúdo, com a finalidade principal de organizar a informação e o 

conhecimento e, consequentemente, facilitar a recuperação das informações 

contidas nos documentos. (Carlan e Medeiros, 2011, p. 55). 

 

São estruturados para que a visualização e a compreensão dos dados sejam cognoscíveis 

para todos os públicos interessados naquele acervo, o resultado dessa estruturação passa por 

diversos caminhos, ele vai desde a seleção do conteúdo, a organização física, organização 

temática, escolha da linguagem utilizada até alcançar o tipo de SOC que será utilizado para 

estruturar essas informações.  

Ainda de acordo com Dahlberg (2006) apud. Carlan e Ribeiro (2011), a partir dessa 

organização criam-se ferramentas que apresentam a interpretação organizada estruturada do 

objeto. 
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No contexto da Ciência da Informação, os SOC ou esquemas de 

representação do conhecimento são instrumentos que fazem a tradução dos 

conteúdos dos documentos originais e completos, para um esquema 

estruturado sistematicamente, que representa esse conteúdo, com a 

finalidade principal de organizar a informação e o conhecimento e, 

consequentemente, facilitar a recuperação das informações contidas nos 

documentos. (Dahlberg, 2006 apud Carlan e Medeiros, 2011, p.55). 

 

O processo de organização da informação é lento e requer bastante atenção da equipe 

responsável pelo mesmo, pois será através da perspectiva organizacional elaborada que a 

informação será arquitetada e repassada para os usuários.  

Para que os usuários sejam devidamente contemplados e para que o sistema 

desenvolvido tenha relevância, a infraestrutura de desenvolvimento de um SOC passa em 

primeiro lugar por uma análise das necessidades dos usuários, a fim de compreender qual a 

demanda dos mesmos, e identificar qual SOC se aplica a necessidade trabalhada, após 

definido o sistema utilizado, a equipe deve verificar onde o SOC está ou estará armazenado, 

analisar os dados contidos nos mesmos e compreender de forma exaustiva o processo de 

organização desses dados.  

Para que os SOC possam existir é preciso que se tenha uma necessidade informacional. 

Essas necessidades são atendidas por sistemas específicos para cada universo. Ao longo dos 

anos em seu processo de construção contextual, a Ciência da Informação foi se apropriando e 

aprimorando conceitos básicos de outras áreas do conhecimento, como filosofia, biologia, 

sociologia etc. Dentro desse universo de abordagens dispomos de três modelos de Sistemas de 

Organização do conhecimento, cada sistema foi projetado para uma necessidade 

informacional, a taxonomia é um dos modelos de representação de informação e 

conhecimento. No âmbito da Gestão do Conhecimento, as taxonomias são definidas como 

“[...] elementos estruturantes, estratégicos e centrais para negócios baseados em informação e 

conhecimento [...] para classificar e facilitar o acesso à informação” (TERRA, GORDON, 

2002, p.1).  

Para Martinez et al. (2004, p.106), “a taxonomia, em um sentido amplo, é a criação da 

estrutura (ordem) e dos rótulos (nomes) que ajudam a localizar a informação relevante. Em 

um sentido mais específico, é o ordenamento e rotulação de metadados que permite organizar 

sistematicamente a informação primária”.  

Como um dos principais sistemas de representação e recuperação da Informação, dentro 

e fora das Ciências da Informação, as taxonomias servem para estruturar a informação em 

molde de classificações. Outro SOC utilizado na Ciência da Informação é o Tesauro, segundo 
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Gomes (1996), “Tesauro é um conjunto de termos semântica e genericamente relacionados, 

cobrindo uma área específica do conhecimento. É um instrumento da indexação/recuperação 

de informação”, ou seja, o tesauro pode ser visto como um controlador de linguagem que 

pode ser utilizado tanto para criar uma estrutura de representação e descrição da linguagem 

natural para uma linguagem controlada, quanto da controlada para a natural. No entanto para 

construção de um modelo representativo para o Frevo, fez-se uso de um terceiro e mais 

recente SOC, as ontologias, de acordo com Mizoguchi (2004 apud ISOTANI e 

BITTENCOURT, 2015).  

 

(...) tem origem em um ramo da Filosofia (Metafísica), que estuda a natureza 

do “ser” e a “existência”. Para os filósofos, Ontologia visa explicar todas as 

coisas do mundo, estabelecendo sistematicamente sua linhagem conceitual. 

Na Ciência da Computação, o significado e finalidade desse termo são (um 

pouco) diferentes; uma ontologia pode ser definida como um conjunto de 

conceitos fundamentais e suas relações, que capta como as pessoas entendem 

(ou interpretam) o domínio em questão e permite a representação de tal 

entendimento de maneira formal, compreensível por humanos e 

computadores. 
 

A construção de uma ontologia se mostra essencial para explicação do mundo atual, 

através dela será possível fazer com que, tanto homens quanto máquinas possam compreender 

termos e ações desenvolvidas pelo conjunto universo, ontologias são o modelo utilizado para 

idealização e desenvolvimento da web semântica, pois através dela é possível criar relações e 

conexões entre os recursos, “uma ontologia define os termos, relacionamentos e demais 

elementos usados para descrever e representar uma temática formalizando o conhecimento do 

domínio e o que pode ser interpretado sobre o mesmo” (BEIRA et al. 2017 p.4) 

De acordo com Trajano (2014, p.59)  

 

A conceituação da ontologia na Ciência da Informação sofreu, e ainda sofre 

influência de autores da Ciência da Computação e de outras áreas correlatas. 

Esses conceitos que são mais citados são de pesquisadores internacionais, 

mas já é possível perceber uma movimentação de pesquisadores brasileiros 

na área da Ciência da Informação que estão contribuindo muito para 

fortalecer essas discussões.  
 

Em sua dissertação intitulada “ESTUDO DO PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA 

ONTOLOGIA PELA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL", Trajano (2014) busca 

evidenciar as discussões conceituais do termo “ontologia” propostas pelos cientistas da 

informação brasileiros de 2001 a 2012. De acordo com a pesquisa desenvolvida pela mesma, 

Trajano (2014) conclui o quão diverso é o uso das ontologias para a Ciência da Informação, 
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porém ainda de acordo com a mesma é possível visualizar que “a padronização terminológica 

para fins de recuperação da informação parece ser o uso mais discutido.” Entre os trabalhos 

pesquisados, é possível atentar que em questão de uso, a “ontologia é entendida como um 

sistema de conceitos que permite a tradução de uma linguagem natural para uma linguagem 

controlada.” (Trajano, 2014). Neste caso a CI busca utilizar as ontologias como uma 

ferramenta de padronização universal, possibilitando acesso maior ao conhecimento. A 

Ciência da Computação vem trabalhando as ontologias como mecanismo de recuperação da 

informação. De acordo com FERNEDA e DIAS (2017) os trabalhos voltados a recuperação 

da informação por meio de construção de ontologia, vem sendo desenvolvido a bastante 

tempo, mas apenas nos anos 2000 que ele ganha notoriedade pela comunidade 

acadêmica/cientifica.  

 

A bibliografia da Ciência da Computação aponta que a primeira menção do 

termo ontologia em um trabalho da área se deu no artigo intitulado “Another 

look at data”, de George H. Mealy (1967). Desde então as ontologias têm 

despertado interesse de inúmeros pesquisadores da área. Porém, segundo 

Guizzardi (2005, p.56), somente a partir de 2001 é que se observa uma 

grande quantidade de trabalhos relacionados ao tema. (FERNEDA e DIAS, 

2017, p.173). 
 

Desta maneira, as ontologias ganham uma nova perspectiva. Partindo deste princípio 

pode-se notar o quão rico são os vieses de aplicação desses SOC. De acordo com 

CHANDRASEKARAN; JOSEPHSON; BENJAMIN (1999 apud FERNEDA e DIAS 2017, 

p.174)  

Uma ontologia pode ser vista como um vocabulário de representação, 

geralmente especializado em algum domínio ou assunto, qualificado por 

conceituações de tipos de objetos e suas relações no mundo. É um corpo de 

conhecimento que descreve algum domínio, utilizando um vocabulário de 

representação. 
 

De acordo com a tabela criada por ALMEIDA e BAX (2016) observasse o quão diverso 

é o mundo de aplicabilidade da ontologia e quais são suas potencialidades.  
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Quadro1 - Tipos de Ontologias 

 

Fonte: Almeida e Bax (2003) 

 

  A tabela 1 apresenta um quadro desenvolvido por Almeida e Bax (2003) trazendo as 

abordagens de atuação das ontologias, quanto a função, grau de formalismo, aplicação, 

estrutura e conteúdo, e sua descrição tipológica, por nível de atuação, como também uma 

breve descrição de cada tipo de ontologia. Este quadro se mostra importante devido à 

compreensão do universo de aplicação das ontologias, o mesmo apresenta onde as ontologias 

se aplicam e quais níveis são ideais para cada tipo de aplicação.  

Segundo Almeida (2013, p. 1691), conforme citado por Cruz;Xião (2005, apud, 

CASTRO; SIMIONATO; ZAFALON, 2016) “os princípios ontológicos podem ser utilizados 

para apoiar a construção de estruturas categóricas para a representação do conteúdo dos 

documentos.” Na concepção da Ciência da Informação, uma ontologia não se restringe a 

representação de recursos temáticos, mas sim a representação de um recurso/domínio como 

um todo, a partir de um viés escolhido. A Ontologia, enquanto SOC “é um sujeito autêntico e 



42 

 

fecundo de pesquisa em Ciência da Informação, uma vez que tem o potencial de explicar não 

só as questões relacionadas com o conteúdo de um documento, mas todo o ambiente social 

envolvido na análise conduzida por cientistas da informação.” Almeida (2013, p.1691 apud 

Cruz;Xião, 2005, apud, CASTRO; SIMIONATO; ZAFALON, 2016) 

Trabalhar com a representação de dados visando sua adequação a um contexto, tem sido 

um dos maiores desafios para os cientistas da Informação, neste sentido a Ontologia vem 

sendo aplicada aos problemas de relacionamento contextual. Para os cientistas da informação 

o uso das ontologias é um meio facilitador que busca melhor representar diversos conjuntos 

de dados. De acordo com Isotani e Bittencourt (2015) “além de escolher o vocabulário que 

melhor identifique um conjunto de dados, outro desafio é representar esses dados de maneira 

a aumentar a expressividade do dado dentro do contexto em que foi criado” esse trabalho 

requer muito esforço do desenvolvedor, pois será através dele que poderá ser avaliada a 

relevância da ontologia desenvolvida, pois tendo um extenso conjunto de dados, a 

expressividade da ontologia precisará reduzir a ambiguidade interpretativa dos dados 

trabalhados, para que assim a mesma possua relevância.  

Na subseção seguinte (3.3 Componentes da ontologia) apresenta-se qual a estrutura de 

uma ontologia, o que a integra e quais as etapas de construção que envolve o 

desenvolvimento ontológico.  

 

3.3 COMPONENTES DA ONTOLOGIA  

 

As ontologias são esqueletos semanticamente estruturados, indexados em linguagem 

natural, uma ontologia possui: 1) classes, organizadas em estrutura conceitual hierárquica; 2) 

relações definem os relacionamentos existentes entre classes e conceitos; 3) axiomas 

representam sentenças verdadeiras; 4) instâncias representam os elementos de um domínio 

associados a conceitos específicos ao domínio; 5) funções, que representam um tipo especial 

de relações. Esses são os cinco componentes de uma ontologia defendidos por Gómez-Pérez 

(2001), cada item deve ser representado hierarquicamente e explicitamente formal, pois só 

dessa forma a mesma poderá ser compreensível por máquinas. 

 O desenvolvimento de uma ontologia agrega a representação do conhecimento 

diversos benefícios, como: a) compreensão do domínio abordado; b) especificação de 

requisitos; c) compartilhamento de conhecimento, através dos termos do domínio trabalhado; 
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d) suporte à interoperabilidade entre sistemas computacionais; e) facilidade no processo de 

verificação de um sistema; (MARIETTO et al., 2003) 

A construção de uma ontologia passa por diversas fases, cada uma delas tem uma 

atuação específica para melhor contextualizar a ação da ontologia no universo desejado. 

Desse modo Rautenberg, S. et al. (2016) em seu estudo sobre Linked data, afirma que existem 

quatro atividades essenciais para a construção de uma ontologia, sendo elas, especificação da 

ontologia, aquisição do conhecimento, implementação e avaliação. 

A Especificação da ontologia contempla o processo de pensar o quão extenso e 

completo será o corpo da ontologia.  

 

Especificação da ontologia - é uma atividade também presente no guia 

Ontology Development 101 On-to-Knowledge e METHONTOLOGY. Nesta 

atividade tende-se a discernir a respeito dos custos do desenvolvimento da 

ontologia. Pretende-se: a) identificar o escopo; b) identificar o propósito; c) 

identificar as fontes de conhecimento; e d) considerar o uso com os 

elementos das fontes de conhecimento. (RAUTENBERG, Sandro. 2016 p.7) 
 

Esse é um dos processos mais extensos, nele será preciso fazer um estudo do usuário e 

do material que precisará ser tratado e indexado através do SOC. A segunda etapa contempla 

a “aquisição do conhecimento”, que lida com o processo de busca e filtragem de informação, 

para a construção do corpus ontológico.   

 

Aquisição do conhecimento - é uma atividade que também compreende as 

tarefas de conceptualização e de formalização da ontologia. Representa o 

ponto de maior interação do ontologista com os especialistas de domínio. 

Desta interação, se abstrai a maioria dos elementos de conhecimento da 

ontologia. Interativamente, consideram-se as tarefas de: a) gerar as questões 

de competência; b) agregar os elementos reutilizáveis; c) listar os termos da 

ontologia; d) classificar e definir em linguagem natural os termos da 

ontologia; e) definir a hierarquia de classes; f) mapear as relações de cada 

classe; g) mapear as propriedades de dados de cada classe; h) mapear as 

restrições de cada classe; i) refinar as relações entre as classes, atrelando 

algumas características (funcional, inversa funcional, reflexiva, irreflexiva, 

simétrica, assimétricos comportado (string, número, data ou lógico) e se a 

propriedade tem a característica funcional). (RAUTENBERG, Sandro. 2016, 

p.8) 
  

Será esta a fase mais importante para o tratamento das informações, aqui será preciso 

fazer uma grande busca por dados e informações relacionadas ao tema principal, as buscas 

deverão ser feitas atentando a todas as especificidades dos usuários finais. Logo após um 

filtro será passado sobre as informações coletadas e tudo passará por uma hierarquização e 
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mapeamento dessas informações, refinando-as para melhor atender à necessidade fim do 

SOC. Quando concluída, essa etapa, chegaremos a fase de Implementação da ontologia.   

 

Implementação - é uma atividade de menor interação com especialistas de 

domínio, sendo reservada às tarefas de: a) criar as instâncias de cada classe; 

b) valorar as propriedades de dados de cada instância; c) valorar as relações 

de cada instância, conectando uma instância para com outras instâncias da 

ontologia; e d) valorar as restrições das classes, definindo as restrições 

presentes no domínio quanto aos valores possíveis de suas propriedades de 

dados e de suas relações. (RAUTENBERG, Sandro. 2016, p.8) 
 

  

A implementação da ontologia passa por uma fase de restrições, para melhor controle 

das hierarquias e das ações efetuadas pela mesma, nessa fase será possível definir de forma 

mais especifica o campo e a forma de interação da ontologia, possibilitando uma abordagem 

mais completa e rica sobre a mesma, será essa a fase primordial que levará a quarta atividade, 

a Verificação. A mesma visará colocar a prova todo o processo de criação dessa ontologia.  

 

Verificação - trata-se de uma atividade que prevê maior interação com 

especialistas de domínio e com os usuários da ontologia para averiguar a 

ontologia, sendo as tarefas: a) verificar a ontologia perante as fontes de 

conhecimento; b) verificar a ontologia perante um frame de referência 

gerado a partir do escopo, do propósito e das questões de competência; e c) 

verificar a ontologia perante a visão do usuário, considerando a usabilidade e 

a utilidade da ontologia. (RAUTENBERG, Sandro. 2016, p.8) 
  

 

A estruturação é uma das grandes barreiras existentes para a construção de uma 

ontologia, apresentando como modelo uma extensa linha de raciocínio, uma ontologia precisa 

ser completa, para que possa possibilitar relacionamentos lógicos, completos e adequáveis a 

qualquer tipo de interação feita pelos usuários. 

Para tal, existem duas possibilidades de caminhos para a construção de ontologias. De 

acordo com Bittencourt (2015) temos as ontologias, “Pesadas vs leves” e as ontologias “de 

domínio vs de tarefa”. Cada uma delas corresponde e determina um universo a ser 

pesquisado, recuperado e melhor representado. As leves não se preocupam em definir 

detalhadamente cada conceito representado, ou seja, a representação da informação é feita de 

acordo com uma necessidade de representação tipológica básica, em contraponto as pesadas 

se preocupam em definições de conceitos bem definidos, organizados de forma específica e 

inteiramente baseada em princípios. De acordo com Isotani e Bittencourt (2015, cap. 1) 
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As ontologias leves (lightweight ontologies) são aquelas que não se 

preocupam em definir detalhadamente cada conceito representado. A 

principal ênfase das ontologias leves é definir a taxonomia que representa a 

relação hierárquica entre conceitos. Esse tipo de ontologia vem sendo 

utilizado na Web para categorizar grandes quantidades de dados, 

principalmente em portais como Yahoo! e AOL (Bechhofer et al., 2006; 

Bizer, 2009). Ontologias pesadas ou densas (heavyweight ontologies) 

enfocam não apenas a taxonomia, mas também a representação rigorosa da 

semântica entre os conceitos. O desenvolvimento de ontologias pesadas 

requer a definição de cada conceito, a organização desses conceitos baseados 

em princípios bem definidos, uma definição formal da semântica entre os 

conceitos e suas relações, além de outras considerações.  

 

 

Esses tipos de ontologias (Pesadas vs. leves) são bastante utilizados dentro da Ciência 

da Informação, tendo em vista que sua principal motivação é a recuperação dos dados com 

maior precisão. Quando tratamos da Inteligência Artificial (IA) pensamos em sistemas 

capazes de compreender tudo em tempo real fazendo diversas analises cognitivas capazes de 

devolver ao usuário o melhor resultado possível, possibilitando desse modo, maior acesso ao 

conhecimento. 

A IA é desenvolvida utilizando ontologias de tipologia domínio vs. tarefa, esses 

modelos são capazes de ser flexíveis e mutáveis ao ponto de desenvolverem a própria 

inteligência, isso faz com que estas ontologias sejam utilizadas para a construção de robôs e 

mentes artificiais. O processo de construção de uma ontologia dessa tipologia requer uma 

ampla visão sobre o mundo, pois seu uso não será fixo, ele será colocado à prova o tempo 

todo. De acordo com Isotani e Bittencourt (2015, cap. 1) 

 

Ontologias de domínio e de tarefa são necessárias para criar sistemas mais 

flexíveis e inteligentes e que possam ser aplicados em diversos domínios. A 

ontologia de domínio define e caracteriza o domínio no qual as tarefas 

ocorrem, e a ontologia de tarefa representa os processos e atividades para 

resolver um determinado problema abstraindo o contexto do domínio. Em 

outras palavras, a ontologia de domínio representa o conhecimento sobre um 

tópico, enquanto a ontologia de tarefa representa a habilidade de aplicar esse 

conhecimento para resolver problemas em diferentes situações. Essa 

distinção é muito importante, pois, por meio dela, torna-se possível criar 

sistemas e bases de conhecimento mais modulares, compartilháveis e 

extensíveis.  
 

 

Com todas essas etapas colocadas em prática será possível ter uma ontologia construída 

de forma completa e seu uso será extremamente viável para a comunidade para qual a mesma 

foi desenvolvida.  
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Compreendendo todas as fases de desenvolvimento, é possível notar que o processo de 

construção de uma ontologia precisa ser observado tanto pelo desenvolvedor, quanto por seus 

usuários, atendando ao ambiente ao qual o mesmo está relacionado. Neste caso, a proposta 

visa à construção de uma ontologia para o Frevo. 

Haja vista o Frevo e suas diversas abordagens, sempre mutáveis, a tipologia ontológica 

escolhida para o desenvolvimento deste trabalho, será uma lightweight ontology ou ontologia 

leve, com estrutura de domínio. Estas ontologias são capazes de criar uma grande linha de 

conhecimento e comunicação entre termos, através dela será possível fazer com que o Frevo 

possa ser reconhecido especificamente tanto pelo homem quanto pelo computador. A mesma 

possibilita uma criação extensa e rica que poderá ser modificada ao longo da história, fazendo 

com que o Frevo, que está sempre em um processo de construção, possa ser reconhecido 

enquanto objeto de estudo científico, tanto por profissionais de dados, quanto por cientistas da 

informação.  

 

3.4 CONSTRUÇÕES DE ONTOLOGIA NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

 

Para Beira et al (2017) “A criação de uma ontologia é um processo cuja essência é 

caracterizada pelo conjunto de escolhas que permitem definir conceitos para um domínio 

específico observado”, desse modo neste capitulo serão apresentados os resultados da 

pesquisa bibliográfica sobre a construção de ontologias na Ciência da Informação. 

Em março de 2018, foi realizada uma busca na BRAPCI, por tópicos, palavras-chave, 

resumo e titulo, a busca tomou como referência o trabalho de Trajano (2014). Em sua tese a 

autora filtra as buscas para um período de 2001 a 2012. Trajano (2014) apresenta um estudo 

bibliográfico sobre o processo de apropriação das ontologias pela Ciência da Informação no 

Brasil, seu trabalho mostrou-se-ou importante para compreensão e embasamento do presente 

trabalho, desse modo, visando a análise do referencial teórico apresentado e sua atualização 

de acordo com os últimos 5 anos, fez-se uso do filtro temporal para os anos de 2001 a 2018 

utilizando os seguintes termos ligados por ou-lógico: “construção de ontologias” 

“desenvolvimento de ontologias”, “engenharia de ontologias”, “projeto de ontologia”, 

“ontologies project”, “construction of ontologies”, “development of ontologies”, “engineering 

of ontologies”. Foram obtidos nessa busca 75 retornos, através de uma leitura exploratória 

foram localizados apenas 16 trabalhos que tratavam especificamente de metodologias para 

construção de ontologia, trabalhos estes comentados a seguir:  
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Mendonça e Soares (2017) explicitam as fases de desenvolvimento de duas ontologias 

de domínio, uma voltada ao domínio biomédico sobre os componentes do sangue humano 

utilizados para hematologia e hemoterapia (hemonto) e outra ao domínio jurídico que 

representa o conhecimento relativo à informação legislativa brasileira sobre o direito médico 

(Ontolegis), ambas utilizam como metodologia de construção base a OntoForInfoScience 

(Mendonça, 2015). “A metodologia OntoForInfoScience engloba, ao todo, uma pré-etapa e 

oito etapas” (Mendonça e Soares, 2017 p. 6) sendo elas: a) avaliação prévia sobre a real 

necessidade de construção de uma ontologia; b) especificação; c) aquisição e extração de 

conhecimento; d) conceptualização; e) Fundamentação ontológica; f) formalização; g) 

avaliação; h) documentação; i) disponibilização.  

Farinelli e Elkin (2017) apresentam a Ontoneo (Farinelli, 2016), uma ontologia de 

domínio que trata dos cuidados obstétricos neonatais. De acordo com os autores, a mesma 

utiliza como base para construção da ontologia “duas consolidadas metodologias já existentes, 

a metodologia do realismo ontológico (ARP; SMITH; SPEAR, 2015, p. 13; SMITH; 

CEUSTERS, 2010) e a metodologia NeOn (SUÁREZ-FIGUEROA, 2010)”. Essa junção de 

métodos propicia a definição de cinco etapas para desenvolvimento: a) Fase conceitual; b) 

Fase de iniciação; c) fase de projeto; d) faze de implementação; e) fase de disponibilização. 

Todo o processo acontece de forma “interativo-incremental”, onde todas as etapas passaram 

por avaliações constantes durante seu processo de desenvolvimento, essas avaliações são 

chamadas de “interação” podendo adaptar a ontologia a necessidades diferentes a cada 

interação proposta.  

Mendonça e Almeida (2016) fazem uso da metodologia OntoForInfoScience 

(Mendonça, 2015), para desenvolvimento de uma ontologia no domínio biomédico. Os 

mesmos buscam trazer através de seu trabalho uma visão mais ampla para o desenvolvimento 

de ontologias, para tal explanam as etapas de desenvolvimento da OntoForInfoScience, 

detalhando o processo de tratamento dos dados de forma direta e simplificada. O presente 

trabalho é base utilizada para desenvolvimento do trabalho de Mendonça e Soares (2017). 

Neste trabalho Mendonça e Almeida fazem uma exploração sobre a metodologia 

ontorforinfoscience e sua utilidade na aplicação do domínio biomédico, de forma prática e 

expositiva. Diferentemente de Mendonça e Soares (2017) que apresentam em seu trabalho as 

etapas da ontoforinfoscience e sua aplicabilidade em domínios opostos, hemonto e Ontolegis. 

Moraes e Jacynto (2016) constroem uma ontologia no domínio de sintomas, problemas 

e soluções, os mesmos utilizam como base a Ontology Development 101 (Noy; McGuinness, 

2008), agregando desse modo, as seguintes etapas de desenvolvimento: 1) determine o 
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domínio e o escopo da ontologia; 2) considere o reuso de ontologias existentes; 3) enumere os 

termos importantes da ontologia; 4) defina as classes e a hierarquia de classes; 5) defina as 

propriedades das classes; 6) defina as restrições; 7) crie instâncias.  

Rautenberg et al (2016) utiliza “artefatos metodológicos oriundos da On-to-Knowledge 

(SURE; STUDER, 2002), da METHONTOLOGY (GÓMEZ-PÉREZ; CORCHO e 

FERNÁNDEZ-LÓPEZ, 2004) e do guia Ontology Development 101 (NOY; MCGUINNESS, 

2008)”. A “Linked data workflow project ontology” (LDWPO), foi  desenvolvida com o 

propósito de modelar aspectos de planejamento e execução, de bases de dados conectadas na 

web de dados, a mesma tem como objetivo não apenas ser um guia para planejamento destas 

bases, mas também ser um guia para produção e manutenção, das mesmas, o trabalho se 

justifica devido a crescente demanda de desenvolvimento das bases de dados conectadas. Para 

realização de tal objetivo, a LDWPO é dividia em quatro fases de desenvolvimento, sendo 

elas: a) especificação da Ontologia; b) Aquisição do conhecimento; c) implementação da 

ontologia; d) avaliação da ontologia. Cada fase possuirá atividades correspondentes a sua área 

de atuação, os autores apresentam cada etapa em forma de quadros descritivos, explanando a 

necessidade de apresentar em forma de questionamentos cada atividade desenvolvida para a 

construção da ontologia.  

Gattelli e Ribeiro (2015) descrevem o desenvolvimento criativo e avaliativo de um 

perfil de aplicação para descrição dos dados de investigação da área de Oceanografia 

Biológica. Utilizando o Software de edição Protégé, os mesmos desenvolvem uma lightweight 

ontology, com descritores de perfil representados por propriedades, para implementação na 

plataforma DENTRO. A DENTRO é uma plataforma de gestão colaborativa de dados de 

investigação multi-domínio, os autores fazem uso da abordagem metodologia utilizada no 

Information Systems Research Group (InfoLab) do Departamento de Engenharia Informática 

da FEUP, porém não explicitam qual é a metodologia base utilizada pelos mesmos.  Para tal 

desenvolvimento ontológico, foi utilizada a ontologia “Darwin Core” devido a sua norma de 

perfil de aplicação que através dos testes se mostrou compatível com o propósito desejado, a 

DENTRO por sua vez já possuía em sua base as ontologias Dublin Core e a Friend of a 

Friend, sendo assim utilizada em união com a Darwin Core. As etapas de desenvolvimento 

apresentadas são: a) desenho de perfil de aplicação; b) levantamento de requisitos do domínio; 

c) produção de dados no domínio; d) mapa de conceitos e escolha de descritores; e) 

transposição de conceitos para descritores conforme esquemas de metadados; f) formalização 

da ontologia e sua ingestão; e g) utilização e avaliação do perfil de aplicação. 
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Coelho e Almeida (2012) apresentam uma proposta de construção de uma ontologia no 

domínio da hematologia biológica, visando a organização do conhecimento no domínio da 

hematologia e hemoterapia. Os mesmos utilizaram o editor Protegé-Frames “para 

considerações da organização e entendimentos acerca dos conceitos utilizados” (Coelho e 

Almeida, 2012 p. 60) e para as questões metodológicas a “Basic Formal Ontology” (SMITH; 

GRENON, 2002) é o modelo escolhido, por ser uma “ontologia de alto-nível criada em 2002 

para apoiar pesquisas científicas” (COELHO; ALMEIDA 2012, p.60). Os autores não 

explicitam o uso de outras metodologias de desenvolvimento utilizado como base, os mesmos 

fazem uso de um roteiro desenvolvido por um grupo de especialistas envolvidos no projeto, 

dividido nas seguintes fases: a) Levantamento; b) contato; e c) validação.  

Dessa forma Coelho e Almeida (2012) relatam o uso das seguintes fases de 

desenvolvimento ontológico: a) LEVANTAMENTO, que se caracteriza por montar um 

escopo da ontologia, desde pensar o processo de pré-desenvolvimento, ao pós-desenvolvida; 

b) CONTATO consiste em entrar em contato com especialistas do domínio em 

desenvolvimento para alinhar pontos e propor a elucidação do conhecimento; c) 

VALIDAÇÃO consiste em verificar com os especialistas os termos usados na ontologia, 

cabendo aos mesmos manter ou fazer as modificações necessárias, para que desse modo a 

ontologia possa ser divulgada e finalizada. Este trabalho é relacionado ao trabalho de 

Mendoça e Soares (2017) e Mendonça e Almeida (2016) em ambos os trabalhos são 

apresentadas as etapas de desenvolvimento de uma metodologia no domínio biomédico, os 

trabalhos não explicitam de forma clara a relação, porém o trabalho de Coelho e Almeida 

(2012) apresenta o processo de aquisição do conhecimento para o desenvolvimento 

ontológico, e é possível notar que os trabalhos de Mendonça e Soares (2017) e Mendonça e 

Almeida (2016) fazem uso prático desta proposta utilizando a ferramenta OntoForInfoScience 

(Mendonça, 2015). 

Moura (2011) trabalha com a Construção de uma ontologia no domínio da semiótica 

com ênfase na padronização sintática e semântica das relações entre os conceitos dos sistemas 

de organização da informação e do conhecimento, os mesmos definem uma metodologia de 

desenvolvimento terminológico a partir de uma amostra de blogs científicos, sites 

internacionais, centros internacionais que apoiam as práticas E-Science e também a eventos 

científicos com chamadas de trabalho vinculadas a inovação cientifica, colaboração e a 

pesquisas em ambientes digitais entre 2007 e 2010. Essa construção da terminologia contou 

com sete fases de desenvolvimento contando com a fase final de formalização terminológica 

com uso do Ontoeditor, a evolução metodológica não fez uso de metodologias para 
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construção de ontologias, os autores definem seis fases que antecedem a formalização no 

Ontoeditor, as fases são: a) análise dos gêneros digitais; b) seleção dos blogs científicos; c) 

identificação dos laboratórios de pesquisa; d) formalização dos sistemas conceituais; e) 

consulta dos termos em contexto; f) as categorizações dos conceitos.  

Rautenberg, Todesco e Steil (2011) combinam artefatos das metodologias On-to-

Knowledge (SURESTEFEEN; STUDER, 2002), METHONTOLOGY (GÓMEZ-PÉREZ; 

CORCHO, FERNÁNDEZ-LÓPEZ, 2004), Ontology Development 101 

(NOY;MCGUINNESS, 2008) para desenvolvimento de uma ontologia no domínio da CI, 

voltado aos instrumentos da Gestão do Conhecimento e Agentes Computacionais da 

Engenharia do Conhecimento, para a qual os mesmos definiram as seguintes etapas de 

construção: especificação; aquisição do conhecimento; implementação e a verificação.  

Dziekaniak (2010a) apresenta a Construção de Ontologia no domínio da Ciência da 

Informação, sobre componentes de ontologias, visando apoiar novos desenvolvedores de 

ontologias, aplicando desse modo um passo-a-passo para desenvolvimento. Através das 

contribuições das metodologias: 101, Methontology e On-To-Knowledge, Autor (2018) 

define os seguintes passos para desenvolvimento da ontologia: a) Aquisição de conceitos; b) 

natureza da aplicação; c) desenvolvimento da ontologia;  

Visando a utilização do software Protégé, com base nas orientações apresentadas por 

Uschold (1996), Uschold e King (1995) e Uschold et al. (1996), Café e Mendes (2009) 

trabalham a Construção de Ontologia no domínio Análise do Ciclo de Vida de Produtos 

(ACV), através do Projeto de Inventário do Ciclo de Vida para a Competitividade Ambiental 

da Indústria Brasileira. Buscou-se a criação de uma ontologia hegemônica que contemple a 

complexidade das relações semânticas envolvidas na conceptualização da área. Não 

especificando desse modo uma metodologia, tendo dessa forma como principal resultado do 

seu trabalho um padrão de estrutura peremptória para criação de ontologias.  

Rodríguez Barquin et al (2008) apresentam uma ontologia no domínio da área de 

telecomunicações, com o objetivo de definir um instrumento que possibilitará a 

interoperabilidade de informações entre sistemas de informações de um domínio particular. 

Para desenvolvimento da mesma, os autores utilizaram a metodologia OntoClean 

(GUARINO, WELTY, 2009), com os seguintes passos de desenvolvimento: a) descrição 

semiformal; b) formalização, buscando tornar a ferramenta compreensível e possibilitando seu 

processamento por máquinas; c) avaliação da ontologia; e d) avaliação dos usuários. 

Almeida et al (2005) trabalham a construção de ontologias no domínio da CI , através 

de um relato de trabalho do projeto Portuguese Ontology in Information Science (POIS), 
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como metodologia de desenvolvimento os autores escolhem utilizar os métodos apresentados 

por Noy e McGuinnes (2001) tendo como base as seguintes etapas de desenvolvimento: a) 

Determinação do domínio e escopo da ontologia;  b) Pesquisa sobre ontologias e outras 

estruturas existentes no domínio; c) Definição das classes, hierarquia e propriedades; d) 

Definição de restrições sobre as relações e determinação de instâncias.  

Almeida (2003) desenvolve uma ontologia no domínio Bibliográfico, para fins de 

ilustrar o processo de construção de ontologias com abordagem didática. Baseada nos 

conceitos metodológicos oriundos da “Ontology Development 101”, desenvolvida por Noy e 

McGuinnes (2001). Autor (2018) segue a seguinte estrutura de desenvolvimento: a) 

determinação do domínio e o escopo da ontologia; b) pesquisa sobre ontologias existentes no 

domínio; c) definição das classes, da hierarquia e das propriedades; d) definição de restrições 

sobre as propriedades; e) determinação de instâncias.  

A seguir apresenta-se a Tabela 2 organizada cronologicamente contendo os trabalhos 

com abordagem prática e que descreveram o processo de construção de ontologias, descritas 

anteriormente nesta subseção.  

 

Quadro 2 - Trabalhos com Abordagem prática que descrevem a construção de ontologia. 

AUTORES  DOMÍNIO 

Almeida (2003) Bibliográfico 

Almeida et al (2005) Ciência da Informação 

Rodriguez Barquín, Gonzaléz e Pinto (2006) 

Rodriguez Barquín et al (2008) 

 

Telecomunicações 

 

Café e Mendes (2009) 
Ambiental - Análise do Ciclo de 

Vida de Produtos (ACV) 

Dziekaniak (2010a) Componentes de ontologia 

Rautenberg, Steil e Todesco (2011) Engenharia e Gestão do Conhecimento 

Moura (2011) Semiótica 

Coelho e Almeida (2012) Hematologia e Hemoterapia 

TELLI, Rubia Tatiana; RIBEIRO, Maria Cristina de 

Carvalho Alves (2015) 
Oceanografia biológica.  

RAUTENBERG, Sandro; MARX, Edgard; 

ERMILOV, Ivan; AUER, Soren (2016) 

Publicação e preservação de dados 

conectados. 

Moraes e Jacynto (2016) Problemas 

MENDONCA, Fabricio Martins; ALMEIDA, 

Maurício Barcellos (2016) 
Sangue 
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FARINELLI, Fernanda; Peter L. Elkin (2017) Obstétrico 

MENDONCA, Fabricio Martins; Antonio Lucas 

Soares (2017) 
Biomédico e Jurídico.  

Fonte: Autor (2018) 

 

A tabela 02 apresenta de forma temporal crescente, os autores relatados na presente 

seção e quais os domínios desenvolvidos, respectivamente. Através da análise de conteúdo 

dos 16 artigos recuperados, localizamos um total de 07 metodologias para construção de 

ontologias. Apresentam-se na Tabela 3 estas metodologias recuperadas, seus respectivos 

autores e seus respectivos utilizadores. 
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Quadro 3 – Metodologias e etapas de construção 

Metodologia Definida em Utilizada em 

OntoForInfoScience Mendonça (2015) Mendonca e Soares (2016), 

Mendonca e Almeida (2016), 

Coelho e Almeida (2012). 

Metodologia do 

realismo ontológico  

Spear; Ceusters; Smith (2010) Farinelli e Elkin (2017) 

Metodologia NeOn  Suárez-Figuerosa (2010) Farinelli e Elkin (2017) 

METHONTOLOGY Gómez-Pérez; Corcho; Fernández-López 

(2004) 

Rautenberg et al (2016) 

Coelho e Almeida (2012) 

Rautenberg, Todesco e Steil (2011) 

Dziekaniak (2010a) 

Almeida et al (2005) 

Ontology Development 

101 

Noy; Mcguinness (2008) Rautenberg, Todesco e Steil (2011) 

Dziekaniak (2010a) 

Rautenberg et al (2016) 

Moraes e Jacynto (2016) 

On-to-Knowledge Suresteffen e Studer (2002) Rautenberg, Todesco e Steil (2011) 

Dziekaniak (2010a) 

OntoClean Guarino e Welyy (2009) Barquín et al (2008) 

Fonte: Autor (2018) 

 

Buscando a representação visual dos domínios trabalhados nas ontologias relacionadas 

neste trabalho, utilizando a ferramenta Word-cloud (2018), apresenta-se a figura 1 que traz 

uma nuvem de tags com os domínios desenvolvidos entre Jan/2001 e Fev/2018.  
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Figura 1 - Nuvem de tags 1: Domínios ontológicos

 

Fonte: Autor (2018) 

 

 É possível observar que os trabalhos que relatam a construção de ontologias são em 

grande parte voltados a área de saúde, tendo em vista ainda o grande domínio dos trabalhos de 

Almeida et al. (2005) desenvolvidos para o domínio biomédico. 

 Para melhor visualização das metodologias coletadas, foi desenvolvida a nuvem de 

tags apresentada a seguir (figura 2)  

 

Figura 2- Nuvem de Tags 2: Metodologias mais citadas 

Fonte: Autor (2018) 

   

Dessa forma é possível observar que a Menthontology, desenvolvida por Gómez-Pérez, 

Corcho, Fernández-López (2005), a OntoForInfoScience, desenvolvida por Mendonça (2014) 

e a Ontology Development 101, desenvolvida por Noy e McGuinness (2008) são 
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respectivamente as metodologias mais usadas no contexto da construção de ontologias na 

Ciência da Informação no Brasil. 

A seguir apresenta-se a tabela 4, que de forma estruturada lista as metodologias 

apresentadas e quais são as suas etapas de desenvolvimento.  

 

Quadro 4- Metodologias e etapas de construção 

Metodologia Etapas Trabalhadas 

ONTOFORINFOSCIENCE  

9 etapas  

  

  

  

  

  

  

  

a) avaliação prévia sobre a real necessidade de 

construção de uma ontologia;  

b) especificação;  

c) aquisição e extração de conhecimento;  

d) conceptualização; 

e) fundamentação ontológica; 

f) formalização;  

g) avaliação;  

h) documentação; 

i) disponibilização.  

METODOLOGIA DO REALISMO 

ONTOLÓGICO E NEON  

04 etapas e 18 sub-etapas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a) fase conceitual;  

a¹) aquisição de conhecimento  

a²) especificação de requisitos 

a³) ontology search 

a
4
) (Design Pattern Search 

b) fase de iniciação; 

b¹) documentação da ontologia 

b²) planejamento de iteração 

b³) licitação de requisitos 

b
4
) seleção de ontologia 

c) fase de projeto;  

c¹) especificação da arquitetura da ontologia 

c²) conceituação da ontologia  

c³) recuperação da ontologia 

c
4
) localização da ontologia  

d) fase de implementação;  

d¹) importação de ontologia de alto nível 

d²) integração de ontologia 

d³) anotação da ontologia  

d
4
) formalização da ontologia 
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d
5
) avaliação da ontologia 

e) fase de disponibilização 

METHONTOLOGY – 4 etapas  

  

  

a) especificação da ontologia;  

b) aquisição do conhecimento;  

c) implementação da ontologia;  

d) avaliação da ontologia 

ONTOLOGY DEVELOPMENT 101 - 6 Etapas e 

01 Sub-etapa 

  

  

  

  

  

a) determinação do domínio e escopo da ontologia;  

a¹) questões de competência  

b) pesquisa sobre ontologias e outras estruturas 

existentes no domínio;  

c) definição das classes, hierarquia e propriedades;  

d) definição de restrições sobre as relações e 

determinação de instâncias; 

e) definir as propriedades das classes-slots; 

f) defina as facetas dos slots; 

ON-TO-KNOWLEDGE – 3 Etapas 

  

a) especificação;  

b) aquisição do conhecimento;  

c) implementação e a verificação. 

ONTOCLEAN - 04 etapas e 03 sub-etapas 

 

 

 

 

 

a) descrição semiformal;  

b) formalização;  

c) avaliação da ontologia;  

d) avaliação dos usuários. 

d¹) Nível Social  

d²) institucional/nível organizacional 

d³) Nível individual 

Fonte: Autor (2018)  

As metodologias de desenvolvimento contemplam ações que deverão ser realizadas 

durante o processo de construção da ontologia, dessa forma cada metodologia descreve de 

forma particular o processo de evolução das etapas de desenvolvimento, para melhor 

explicitar estes processos algumas metodologias adotam a definição de sub-etapas, 

possibilitando que dessa forma o desenvolvedor conheça e pontue as etapas da melhor forma 

possível. Entretanto de forma geral ainda que variem de posição, as metodologias seguem a 

mesma estrutura de desenvolvimento, todas as metodologias contemplam os processos na 

seguinte ordem: a) fase conceitual; b) fase de implementação; c) fase documental; d) fase de 

avaliação. 
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A especificação das etapas varia de metodologia, mas todas as metodologias 

apresentadas seguem a mesma idealização estrutural, umas de forma mais específica e outras 

de forma mais sintetizada, cada fase consiste em:  

a) Fase conceitual, onde são apresentados os conceitos do domínio, a especificação dos 

requisitos e a busca por ontologias de referência;  

b) Fase de implementação, onde é feita a importação das ontologias escolhidas na fase 

conceitual, a integração da ontologia, a implementação da ontologia em um sistema de 

desenvolvimento e pôr fim a formalização da mesma em uma linguagem lógica; 

c) Fase documental, onde os autores defendem a construção de documento formal da 

ontologia, documento este que especifica todos os processos de desenvolvimento, como 

também todos os erros, acertos e decisões tomadas. Nesta fase os autores também 

contemplam a avaliação da ontologia; 

d) Fase de avaliação, os autores trabalham a validade da ontologia perante o seu 

propósito de desenvolvimento. 
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3.4.1 Construção de Ontologia cultural  

 

Quando buscado na BRAPCI pela expressão de busca “(heritage OR culture OR cultura 

OR patrimônio) AND (ontology OR ontologies OR ontologia).” Obtiveram-se 15 trabalhos 

recuperados, porém destes 15 apenas 03 contemplam diretamente o objetivo da pesquisa. 

Esta abordagem de pesquisa possibilitou a observação e análise de conceitos descritos 

nos trabalhos, buscando relaciona-los a realidade da Frevontology. 

Dessa forma os trabalhos apresentados além de fundamentar de forma teórica a 

necessidade de construção de metodologias no domínio cultural, eles apresentam conceitos 

que poderão ser referenciados na Frevontology, como também identifica caminhos possíveis 

para o desenvolvimento desta ontologia, tendo em vista a área cultural apresentada nos 

mesmos.  

Buscando por ontologias no contexto cultural, podemos citar os trabalhos de Carrasco e 

colegas (2015), Santos (2016) e CAFÉ; BARROS (2017).  

O trabalho (CARRASCO; THALLER; VIDOTTI, 2015) descreve o uso da ontologia 

Cidoc CRM como uma linguagem comum para sistemas de informação heterogêneos, 

permitindo a sua integração, apesar de possíveis incompatibilidades semânticas e estruturais. 

Santos (2016) descreve o uso da mesma ontologia como um guia intelectual na análise 

de requisitos e fase de modelagem conceitual para os sistemas de informação cultural, 

servindo como ferramenta para busca e recuperação de informações no universo cultural. A 

CRM propõe integração de informação, de forma estrutural em torno de eventos temporais. 

De acordo com Santos (2016) “Nesta abordagem, os eventos são definidos como entidades 

que agregam atores, fatos e objetos (físicos e abstratos), localidades e duração de intervalo de 

tempo. Múltiplos nomes, identificadores e tipos podem ser atribuídos a todas as entidades do 

modelo”.  

A construção da CRM contou com uma equipe multidisciplinar de físicos a 

arqueólogos, acadêmicos, de todo o mundo, contribuíram para sua construção, esta 

multidisciplinariedade foi necessária objetivando “corrigir o descompasso dos problemas que 

os cientistas da computação e os implementadores de sistemas têm para compreender a lógica 

dos conceitos culturais” deste modo o trabalho foi sendo desenvolvido buscando uma linha de 

aproximação entre a comunidade computacional e a comunidade do patrimônio cultural.  

A CRM foi desenvolvida em Linguagem TELOS, devido a sua permissividade em criar 

definições de uma forma prudente e automaticamente processável. A CRM possui uma 

estrutura mutável capaz de interligar diversas bases de dados, possibilitando o uso de recursos 
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diferentes em prol de um saber, ela não apenas observa os conceitos, ela os conecta e 

proporcionar uma enorme capacidade de mover os dados entre diferentes grupos com 

considerável riqueza semântica. 

CAFÉ e BARROS (2017) desenvolvem um estudo exploratório buscando ontologias no 

domínio da música. As autoras defendem que os desenvolvimentos de tais ontologias são 

importantes para o universo musical, tendo em vista o uso da ontologia como mecanismo 

facilitador para estabelecer perfis de usuários e relaciona-los a recursos informacionais, 

desenvolvendo caminhos para tratamento de usuários, informação e gerenciamento do 

conhecimento. As autoras discorrem em seu artigo que estas ontologias visam facilitar a 

“descoberta de novas músicas, quanto para manutenção de certo gosto musical” (CAFÉ E 

BARROS, 2017) Os autores em seu estudo encontram as seguintes ontologias: The Music 

Ontology (Raimond et al., 2007), Musical Performance Ontology (SÉBASTIEN; 

SÉBASTIEN; CONRUYT, 2013) e a Studio Ontology Framework (FAZEKAS; SANDLER, 

2011). 

Os trabalhos de Carrasco e colegas (CARRASCO; THALLER; VIDOTTI, 2015), 

Santos (2016) e CAFÉ; BARROS (2017), apresentados nesta seção distribui em sua estrutura 

elementos importantes tanto para a construção de novos modelos ontológicos como também 

para compreensão do uso efetivo das ontologias na área cultural e artística. As mesmas dão 

aos novos estudos caminhos para serem levados em consideração durante um processo de 

desenvolvimento ontológico. O processo de análise e validação das ontologias é de suma 

importância para o seu resultado, sendo o mesmo pensado e elaborado desde o início de sua 

estrutura.   

Portanto, nota-se que a CI vem pesquisando o desenvolvimento e uso de ontologias que 

possam interconectar o universo cultural, patrimonial e informacional. Além disso, percebe-se 

que a CI está cada vez mais interessada na busca por ferramentas capazes de unificar e 

facilitar o encontro e percepção da área cultural no universo tecnológico e informacional da 

web semântica. 

 

3.5 METODOLOGIAS PARA CONSTRUÇÃO DA FREVONTOLOGY 

 

 A construção de ontologias é um assunto que vem sendo discutido dentro da CI , como 

apresentado no Referencial teórico deste trabalho, no entanto mesmo disponível nas bases de 

busca uma quantidade considerável de metodologias para desenvolvimento de ontologias, 
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muitas delas apresentam problemas básicos relacionados ao uso e etapas de construção, 

deixando o pesquisador sem explicação para avanço nas etapas de desenvolvimento, ou seja, 

as metodologias apresentam as fases de desenvolvimento sem explicitar o caminho que o 

pesquisador deverá seguir para concluir cada etapa. As metodologias parecem considerar que 

o desenvolvedor já domina o assunto e não necessita de mais detalhes acerca de atividades e 

procedimentos envolvidos (MENDONÇA, 2015). 

Para construção da Frevontology, objeto deste trabalho, foi feita uma pesquisa 

bibliográfica, objetivando encontrar modelos ontológicos de construção que pudessem 

auxiliar na construção desta. A grande dificuldade no processo de busca de uma metodologia 

de construção é ocasionada pelo fato de em grande parte os autores afirmarem a necessidade 

de uma definição formal em linguagem lógica, especificada por classe, mas não apresentarem 

os caminhos que levaram a essa definição, sendo necessário que a equipe desenvolvedora 

adquira conhecimentos diretos em áreas de estudo da Ciência da Computação, dificultando o 

desenvolvimento dessas ontologias.  

De acordo com Mendonça (2015) outra dificuldade encontrada nas metodologias de 

desenvolvimento seria “o uso recorrente de conceitos técnicos da Ciência da Computação não 

elucidados adequadamente”, uso estes exemplificados por ele como “herança múltipla, 

cardinalidade, tipos de dados (string, inteiro, real, booleano), classe abstrata, classe disjunta” 

(MENDONÇA, 2015 p.5).  

Salienta-se que um modelo de desenvolvimento claro, requer a definição de etapas, 

explicação lógica dos conceitos utilizados e como se dará o processo de desenvolvimento de 

cada etapa.  

Julgando por todos os pontos relatados, procurando os melhores processos 

metodológicos de desenvolvimento, a Frevontology utilizará três metodologias diferentes de 

construção.  

A Frevontology combinará elementos metodológicos da Methontology (GÓMEZ-

PÉREZ; CORCHO; FERNÁNDEZ-LÓPEZ, 2004), ontoforinfoscience (MENDONÇA, 2014) 

e do Guia Ontology Development 101 (NOY; MCGUINNESS, 2008) haja vista a utilização 

das mesmas em grande ênfase nos trabalhos estudados, como também os seguintes pontos 

apresentados: 

 Methontology – possui um rico processo de documentação e verificação de 

ontologias, sendo eficaz no processo de construção do relatório técnico da 

Frevontology.  
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 OntoForInfoScience – apresenta de forma detalhada todas as etapas e cada passo 

utilizado para o desenvolvimento de uma ontologia.   

 Ontology Development 101 – contribuirá com uma metodologia clara, detalhada 

e simplificada de como se comporta o processo interativo para desenvolvimento 

de ontologias.  

Buscando melhor apresentar os passos de desenvolvimento da Frevontology apresenta-

se abaixo a tabela 5 “Etapas metodológicas e ações para Frevontology”: 
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Quadro 5-Etapas metodológicas e ações para Frevontology 

Etapas (ID) Descrição Ações 

Etapa 1 - Avaliação e 

especificação de ambientes 

Prevê a compreensão do 

ambiente de aplicação da 

ontologia para validar seu 

desenvolvimento 

Definição do Domínio/Escopo Geral, classes 

de usuários, propósito geral, uso pretendido, 

tipo de Ontologia, grau de formalidade, 

delimitação do escopo de cobertura, questões 

de competência.  

Etapa 2 - Aquisição e 

extração do conhecimento 

Prevê a busca, recuperação e 

analise de informações 

voltadas ao assunto proposto.  

Adoção de métodos de aquisição e extração 

do conhecimento, seleção de materiais de 

referência do domínio, extração 

terminológica, analise automática e manual 

de textos, identificação de conceitos, criação 

de tabela de conceitos e propriedades, 

definição de dicionário de verbos, 

apresentação de Modelos conceituais 

gráficos. 

Etapa 3 - Implementação e 

formalização da ontologia 

Definição de instancias, 

valoração de propriedades, 

relação e restrições de termos, 

realiza-se a representação 

formal através de uma 

linguagem lógica 

Definição de instancias, seleção de ontologias 

para uso, valorização de instancias, relações e 

restrições de termos, especificação das 

relações ontológicas, definição das 

propriedades descritivas das classes. 

Etapa 4 - Avaliação da 

ontologia  

Prevê a validação das questões 

de competência propostas 

Verificar se a ontologia cumpre as questões 

de competência  

Etapa 5 - Disponibilização 

da ontologia  

Disponibilização da ontologia 

para a comunidade cientifica.  

Gerar representação da ontologia em 

linguagem formal, apresentar a ontologia em 

formato e meio eletrônica; 

Etapa 6 - Documentação 

final 

Descrição das etapas de 

desenvolvimento.  

Descrevem-se os erros e acertos observados 

durante o processo de desenvolvimento.  

Fonte: Autor (2018) 

 

Tendo como propósito a representação do Frevo na web semântica, além de criar um 

modelo ontológico para o Frevo, a Frevontology foi desenvolvida seguindo as etapas, 

processos e passos apresentados durante esse trabalho. As próximas subseções descrevem as 

etapas para desenvolvimento da Frevontology, assentado em procedimentos oriundos da 

Methontology (GÓMEZ-PÉREZ; CORCHO; FERNÁNDEZ-LÓPEZ, 2004), 
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ontoforinfoscience (MENDONÇA, 2014) e do Guia Ontology Development 101 (NOY; 

MCGUINNESS, 2008). 

Para elucidação da estrutura adotada foram contrapostas 08 metodologias utilizadas 

para desenvolvimento de ontologias, tendo como mostra de comparação cada etapa de 

desenvolvimento e seus processos. O desenvolvimento da Frevontology será composto por 

seis etapas de desenvolvimento. A seguir apresentam-se as atividades desenvolvidas durante a 

construção da Frevontology. 

 

3.5.1 Etapa 1 – Avaliação e especificação de ambientes  

 

A primeira etapa aqui apresentada como “Avaliação e especificação de ambientes”, é 

desenvolvida buscando facilitar o processo de compreensão e construção da ontologia, desse 

modo, nessa etapa trabalha-se o processo de avaliação do ambiente para compreensão da real 

necessidade de criação de uma ontologia, como também trabalharemos o processo de 

compreensão dos passos de desenvolvimento da ontologia proposta. 

A etapa presente foi extraída da metodologia ontoforinfoscience (2014), onde a mesma 

é nomeada como “avaliação prévia sobre a real necessidade de construção de uma ontologia” 

e tem como objetivo compreender o ambiente para qual a metodologia está sendo proposta, e 

se esse modelo de representação não pode ser substituído por outro, como tesauros, 

taxonomias entre outros. Esse mesmo objetivo encontra-se presente na Neon Metodology 

(SUÁREZ-FIGUEROSA, 2010), Methontology (GÓMEZ-PÉREZ; CORCHO; 

FERNÁNDEZ-LÓPEZ, 2004) e na On-to-Knowledge (SURESTEFFEN E STUDER, 2002) 

com denominações diferentes, porém com o mesmo objetivo proposto.  Contudo para o 

desenvolvimento da Frevontology, a primeira etapa (Avaliação e especificação de ambientes) 

agregará não só apenas o ambiente de construção, mas também os passos de 

desenvolvimento, acrescentando, desse modo, também a etapa de especificação da ontologia.  

A etapa de especificação, associada a primeira etapa de desenvolvimento da 

Frevontology, é baseada na ontoforinfoscience (2014), onde a mesma propõe apresentar às 

delimitações de escopo da ontologia, descrevendo o ponto de partida, o limite de domínio a 

ser coberto, quais questões de competências serão levantadas, público-alvo, entre outras 

coisas. Esta etapa apresenta qual o propósito da ontologia desenvolvida.   

De acordo com Mendonça (2015, p.55) “as questões de competência também são 

importantes para uma ontologia no sentido de prover condições para avaliação da eficácia e 
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completude da mesma”, dessa forma as mesmas servirão como base para a avaliação da 

ontologia em seu processo de aplicação e uso. De acordo com Kim, Fox e Gruninger (1999) 

apud Mendonça (2015, p.55) as questões de competência são determinadas da seguinte forma: 

 
• Declaração de cenário: consiste em uma narrativa sobre questões do 

negócio e sobre problemas que os sistemas baseados na ontologia devem ser capazes 

de referenciar; 

• Declaração de escopo: consiste na criação de hipóteses sobre um domínio, 

de forma a esclarecer sua abrangência; a partir dessas hipóteses, estimam-se os 

objetos, as relações e os atributos que devem compor a ontologia; 

• Declaração de problema: consiste em estabelecer o problema geral que 

justifica a construção da ontologia; trata-se de uma questão que, originada nos 

cenários e limitada pelo escopo, serve como base para outras questões de 

competência; 

• Declaração de questões de competência do usuário: consiste em questões 

específicas de competência, motivadas pela declaração de cenário e apresentadas na 

forma de uma declaração de problemas; são elaboradas de acordo com as 

necessidades de um usuário.  

 

A etapa de avaliação e especificação de ambientes (etapa 1) é composta por uma análise 

de ambiente, para determinar a real necessidade e impacto de construção dessa ontologia, esta 

etapa inclui a definição de um conjunto de critérios que permitem realizar tanto a adequação 

da ontologia ao seu propósito, quanto a análise dos processos desenvolvidos durante sua 

construção, logo em seguida, inicia-se o processo de ambientação desta ontologia, ou seja, em 

qual ambiente a mesma será desenvolvida (ambiente online ou presencial), qual a linguagem 

de representação que será utilizada (linguagem natural ou controlada), e em qual contexto 

quando finalizada esta ontologia será  aplicada e utilizada. 

 

3.5.2 Etapa 2 – Aquisição e extração do conhecimento 

 

A etapa de Aquisição e extração do conhecimento (etapa 2), baseada na 

ontoforinfoscience (2014) consiste na análise automática e manual de textos, extração 

terminológica automática, métodos de identificação de conceitos, criação de tabela de 

conceitos e propriedades, definição de dicionário de verbos e apresentação de modelos 

conceituais gráficos. É uma etapa destinada a busca, obtenção e recuperação da informação. 

Para esta analise deverá ser definido o método de pesquisa utilizado para buscar, recuperar e 

extrair as informações pertinentes para a ontologia proposta.  
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3.5.3 Etapa 3 – Implementação e formalização da ontologia 

 

A etapa três, implementação e formalização da ontologia, é uma etapa discriminada na 

Menthontology (2004). Essa é construída como uma etapa mais técnica destinada à definição 

de instancias, valoração de propriedades, relação e restrições de termos. Essa etapa também é 

apresentada em outras ontologias, com terminologias diferentes. O processo de formalização 

da ontologia é fundamentado de acordo com a ontoforinfoscience (2014), nesta fase todas as 

informações coletadas e já trabalhadas nas etapas anteriores deverão passar por um processo 

de conversão, transformando essas informações em uma representação formal para ontologia, 

através de uma linguagem lógica. No caso da Frevontology, utilizaremos o padrão de 

linguagem OWL.  

 

3.5.4 Etapa 4 – Avaliação da ontologia 

 

A 4ª etapa de desenvolvimento consiste na aplicação prática das questões de 

competências desenvolvidas na primeira etapa dessa metodologia. A avaliação deverá analisar 

a ontologia buscando verificar se as questões levantadas foram contempladas. Em caso 

positivo o desenvolvedor deverá passar para a próxima fase metodológica. Em caso negativo, 

o desenvolvedor deverá voltar às fases anteriores e verificar se é possível corrigir este erro, 

caso o erro não comprometa o propósito geral da ontologia, a mesma poderá ser 

disponibilizada, caso o erro vá contra o propósito geral da ontologia, a mesma deverá ser 

reanalisada impedindo desse modo a publicação da ontologia até a resolução do problema.  

 

3.5.5 Etapa 5 – Disponibilização da Ontologia 

 

A etapa seguinte (etapa cinco) corresponde à disponibilização da ontologia, que consiste 

na apresentação da ontologia tanto para a comunidade cientifica, como também para a 

comunidade de usuários que irão utiliza-la. 

 

3.5.6 Etapa 6 – Documentação da ontologia 

 

Por fim, a etapa seis, consiste na documentação final, onde será produzido o documento 

formal da ontologia, unificando as informações obtidas desde a etapa 1 (avaliação e 
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especificação de ambientes), com todas as informações coletadas pós conclusão da ontologia. 

Este documento além de relatar os processos desenvolvidos, e como se deu cada um deles, 

também irá compilar os feedbacks de usuários, técnicos e equipe envolvida no 

desenvolvimento, como também irá responder as questões de competência, para que desse 

modo, não apenas o processo de construção seja avaliado, mas também o processo de uso, 

acesso e adaptação da ontologia à realidade proposta.  
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4 ANALISE DE RESULTADOS 

 

Nesta seção será apresentada à descrição detalhada das etapas e ações inclusas neste 

processo de desenvolvimento. Nessa direção, a presente seção apresenta a etapa 6 

“documentação da ontologia”, onde serão disponibilizados os resultados obtidos em exercício 

das etapas apresentadas na seção anterior.  

A documentação da Frevontology será apresentada de forma manual trazendo todos os 

procedimentos adotados no desenvolvimento, como também fazendo uso da ferramenta Live 

OWL Documentation Environment (LODE), apresentada por NOGUEIRA (2015), o 

documento final da Frevontology, foi gerado de forma automática e pode ser consultado no 

repositório github
1
. Este serviço extrai automaticamente todas as classes, propriedades, 

indivíduos, anotações etc inseridas na ontologia e gera um arquivo em OWL com todas as 

informações inseridas na ontologia. 

A seguir (figura 3) apresentam-se as etapas de desenvolvimento, detalhadas na seção 

anterior e suas respectivas ações, logo em seguida, serão apresentados os procedimentos 

adotados em cada etapa de desenvolvimento.  

 

  

                                                 
1
 https://github.com/thiagohenriquebrito/Frevontology.git 



68 

 

Figura 3 - Etapas da Metodologia de construção da Frevontology 

 

Fonte: Autor (2018) 

Com as etapas estruturadas, a seguir de forma detalhada, apresenta-se as ações 

desenvolvidas em cada etapa de construção da Frevontology.  

 

4.1 ETAPA 1 – AVALIAÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE AMBIENTES  

 

A primeira etapa da Frevontology consistiu em uma avaliação de ambiente para 

compreender a real necessidade de construção da ontologia, nessa etapa que o 

pesquisador/desenvolvedor apresenta a real necessidade e quais os caminhos adotados para a 

construção. Na presente etapa, avaliaram-se os seguintes pontos: 

 

1. Proposito, que define quais os objetivos para desenvolvimento;  
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2. Escopo define qual o alvo da ontologia; 

3. Linguagem de implementação, apresenta qual tipo de linguagem será 

utilizada para conversão da ontologia; 

4. Grupo alvo de usuários compete ao grupo de usuários que farão uso da 

ontologia;  

5. Uso pretendido define como e para que a ontologia seja utilizada; 

6. Tipo de ontologia define qual estrutura ontológica será aplicada; 

7. Grau de formalidade define o nível ontológico;  

8. Ponto de partida da ontologia define elementos serão usados para 

compor a ontologia; 

9. Limite do domínio coberto, quais áreas serão alcançadas nessa 

ontologia.  

 

Os 09 pontos apresentados, compõem a primeira etapa de construção da Frevontology, 

sua aplicabilidade é justificada para melhor compreensão do processo construtivo. A mesma 

define de forma objetiva todo o percurso de construção, desde a análise do ambiente até a 

aplicabilidade ontológica, como apresentado na tabela 6. 
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Quadro 6 - Etapa 1: Avaliação e especificação de ambientes 

Etapa 1: Avaliação e especificação de ambientes.  

Proposito 
Possibilitar a representação do Frevo de forma organizada e 

semanticamente estruturada na Web Semântica. 

Cenário 

Não existência de instrumento de organização dos termos referentes 

ao Frevo; dificultando a recuperação de informações sobre o 

mesmo de forma lógica e estruturada. 

Escopo Representação do Frevo na Web Semântica 

Linguagem de Implementação OWL  

Grupo Alvo de Usuários 
Comunidade cientifica profissionais do Frevo e a sociedade em 

geral.  

Uso pretendido 

Organização do conhecimento e da informação sobre o Frevo no 

contexto dos centros de documentação e dos catálogos 

bibliográficos na Web Semântica 

Tipo de Ontologia Ontologia de domínio. 

Grau de Formalidade Ontologia Leve. 

Proposito de criação Ontologia para domínio do Frevo. 

Ponto de Partida da ontologia 

O ponto de Partida da Frevontology são os tipos de entidades do 

mundo real, descritos por meio de materiais coletados durante a 

pesquisa bibliográfica. 

Limite do domínio coberto 

No que compete ao limite do domínio, iniciasse nos conceitos 

"Frevo", "Frevo-dança", "Frevo-música", "Frevo-patrimônio", 

"Frevo-manifestação carnavalesca" e a partir de uma abordagem de 

especificação top-down definisse as entidades existentes no Frevo 

como agremiações, passos, passista, orquestra. 

Fonte: Autor (2018)  

 

Como parte da primeira etapa de construção foram desenvolvidas 12 questões de 

competência, baseadas na metodologia apresentada por Mendonça (2015). As questões 

apresentadas estão relacionadas a seguir (tabela 7): 
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Quadro 7 - Questões de competência 

Questões proposta  

Q1. A ontologia pode ser usada para indexação de documentos referentes ao Frevo? 

Q2. Quais os tipos de Frevo? 

Q3. Quais os tipos de Frevo-música? 

Q4. O que é uma alegoria de Frevo? 

Q5. A ontologia contempla os principais assuntos referentes ao Frevo? 

Q6. Qual a diferença entre orquestra de pau e corda e orquestra de sopro e percussão? 

Q7. Os porta-estandartes, flabelista e chapeados, são passistas de Frevo? 

Q8. Quais os tipos de agremiações de Frevo? 

Q9. O que diferencia o bloco-lírico do clube pedestre? 

Q10. Quais os nomes atribuídos ao Frevo de bloco? 

Q11. Quais são os tipos de instrumentos de Frevo? 

Q12. Através de quê é possível identificar um dançarino de Frevo? 

Fonte: Autor (2018)  

 Com as ações desta etapa concluídas, seguiremos para a segunda etapa metodológica, 

definida como “Aquisição e extração do conhecimento”. 

 

4.2 ETAPA 2 – AQUISIÇÃO E EXTRAÇÃO DO CONHECIMENTO  

 

A etapa dois consistiu na coleta de material sobre o assunto pesquisado, foram buscados 

livros, periódicos, revistas, arquivos passíveis de analise textual. Após coleta desses arquivos 

foi utilizado o software Ogma (MAIA, 2008) para extração dos termos comuns, essa extração 

possibilitou coletar conceitos para construção do mapa conceitual do Frevo (Figura 2). O 

mapa contempla a definição do que é Frevo, que se ramifica nas cinco terminologias 

representativas do domínio coberto pela ontologia e seus respectivos elementos conceituais: 

Frevo música, Frevo dança, Frevo patrimônio e Frevo manifestação carnavalesca. 

  Para aquisição e extração do material necessário, foram utilizados os seguintes 

métodos e técnicas: 

i. Análise informal de textos em materiais de referência do 

domínio; 

ii. Análise formal de textos nos documentos de referência do 

domínio foi feita uma exploração analítica em arquivos como o Dossiê 
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do Frevo desenvolvido pela prefeitura do recife em 2007 e o Dossiê 

IPHAN {Frevo} desenvolvido pelo IPHAN em 2014, buscando a 

compreensão das áreas de exploração do Frevo, suas definições e sua 

composição.  

iii. Extração terminológica, utilizada para extrair os metadados 

indexados nos documentos presentes no centro de documentação e 

memoria maestro guerra-peixe, do museu paço do Frevo, através do 

Alexandria, buscando analisar quais os termos utilizados para discrição 

dos itens especializados em Frevo;  

iv. Uso de ferramentas automatizadas, utilizadas para extrair termos 

dos documentos coletados;  

v. Brainstorming, técnica utilizada com a equipe do Museu paço 

do Frevo, especializada em Dança, Música e história do Frevo para 

definição dos termos e seus relacionamentos. O resultado desta técnica 

foi utilizado na concepção do mapa conceitual da Frevontology. 

 

Como resultado unificado das etapas acima, foram geradas tabelas em Excel para 

termos ou classes a serem utilizadas na Frevontology. 

Esses métodos e técnicas (apresentadas acima) propiciaram à construção do mapa 

conceitual, desenvolvido com a ferramenta Cmaptools, as áreas abordadas foram destacadas 

por cores, para uma melhor representação visual. 1) Frevo-patrimônio está sendo representado 

pela cor azul; 2) Frevo-dança, verde; 3) Frevo-música, laranja; e 4) Frevo-manifestação 

carnavalesca, amarelo. Como apresentado a seguir: 
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Figura 4- Mapa conceitual: Classes dominantes da Frevontology 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

 

Figura 5 - Mapa conceitual da classe Frevo-patrimônio 

 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 6 - Mapa conceitual do Frevo da Classe Frevo-dança 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 7 - Mapa conceitual do Frevo da classe Frevo-música 

 

Fonte: Autor (2018)  
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Figura 8 - Mapa conceitual do Frevo da classe Frevo-Manifestação carnavalesca (agremiação e literatura) 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 9 - Mapa conceitual do Frevo da classe Frevo-manifestação carnavalesca (símbolos) 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

4.3 ETAPA 3 – IMPLEMENTAÇÃO E FORMALIZAÇÃO DA FREVONTOLOGY 

 

Para implementação e formalização da ontologia, utilizou-se ambiente web da 

ferramenta protégé. O Protégé é uma das aplicações mais citadas nos trabalhos de referência 

para construção de ontologia, por ser um ambiente interativo para construção, multi-

plataforma, com interface gráfica para edição de ontologias.  

Fazendo uso do Protégé foram inseridos os termos como classes e relações como 

propriedades na Frevontology. As informações foram indexadas em português e inglês 

utilizando os seguintes campos rdfs: 

a) rdfs:label, utilizado para especificação dos nomes das classes/propriedades, 

em linguagem natural. Para as classes de Frevo, esse campo possui subdivisões devido às 

variadas formas linguísticas existente no Frevo;  

b) rdfs:comment, utilizado para inclusão de informações importantes referentes 

ao conceito indexado;  

c) rdfs:seeAlso, utilizado para inserção de URI’s referentes aos conceitos 

indexados.  
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A Frevontology contou com termos oriundos da Dbpedia ontology, e com 

propriedades originadas do Cidoc Crm e do padrão Dublin core.  

A Frevontology, depois de especificada por completo na ferramenta Protégé foi 

codificada em linguagem OWL, devido a sua estrutura de fácil expressão de significados e 

semânticas, como também por incluir em sua estrutura descrições de classes como as 

propriedades e relacionamentos aplicados na Frevontology. A Linguagem OWL também é 

a mais recomendada pelo Word Wide Web Consortium (W3C) como uma linguagem 

padrão para definição de ontologias.  

Durante o processo de implementação da ontologia foram feitas modificações em 

sua estrutura taxonômica, tendo em vista que algumas classes e relacionamentos não 

estavam sendo contemplados de forma lógica, dessa forma a ontologia sofreu 

modificações em seu modelo conceitual apresentado na etapa 2 (aquisição e extração do 

conhecimento). As arvores conceituais foram alteradas para o seguinte modelo: 

 

Figura 10 - Protégé da classe owl:thing 

 

Fonte: Autor (2018)  
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Figura 11 - Protégé classe Agente do Frevo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 12 - Protégé classe Frevo 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 13 - Protégé classe patrimônio imaterial e instrumentos musicais 

 

Fonte: Autor (2018) 

   

As alterações dos mapas conceituais na fase de implementação da Frevontology, foram 

necessárias para manter uma estrutura lógica fidedigna, dessa forma ao concluir as alterações 

e finalizar a implementação da Frevontology, passamos a fase de avaliação da ontologia.  

 

4.4 ETAPA 4 – AVALIAÇÃO DA ONTOLOGIA   

 

A avaliação da ontologia responderá as questões de competências levantadas na 

primeira etapa de desenvolvimento proposta, esta avaliação será feita pelos autores, a mesma 

é aplicada na perspectiva de garantir que a ontologia, e a documentação correspondam ao que 

foi anteriormente planejado (GÓMEZ-PÉREZ, 1995). 

Esta é uma atividade que fará um checklist sobre a qualidade técnica da ontologia, onde 

serão verificadas a consistência das definições apresentadas na Frevontology por meio de suas 
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questões de competência. As questões levantadas serão respondidas de forma textual, e 

seguindo as orientações de Farinelli e Elink (2017) será feito uso da ferramenta OOPS! 

(Ontology Pitfall Scanner!). A ferramenta pode ser acessada através do endereço 

http://oops.linkddata.es/ (POVEDA-VILLALÓN; SUÁREZ-FIGUEROA, 2012). E faz uma 

leitura do modelo OWL ou da URI da ontologia, e detecta armadilhas comuns que podem passar 

despercebidas pelo desenvolvedor. A mesma apresenta como resultado uma lista de falhas no 

corpo da ontologia e as elenca em 3 aspectos, sendo eles: a) Crítico, é crucial corrigir a 

armadilha. Caso contrário, pode afetar a consistência, raciocínio, aplicabilidade, etc. dá ontologia; 

b) Importante, embora não seja crítico para a função de ontologia, é importante corrigir esse tipo 

de armadilha; c) Menor: Não é realmente um problema, mas, corrigindo-o, tornaremos a 

ontologia mais agradável. 

 Para avaliação da Frevontology, foi feita a avaliação do OOPS! Através do scanner por 

entrada direta, o código owl foi gerado pelo protégé e copiado para o OOPS. A seguir na figura 10 

– avaliação oops! será apresentado o ambiente da ferramenta e o resultado da avaliação feita para 

a Frevontology.   

 

Figura 14 - Avaliação OOPS! 

 
Fonte: Autor (2018)  

 

Como mostra a figura a ferramenta relacionou 6 classes de erros, sendo eles: 1) P04, creting 

unconnected ontology elements, com dois erros de menor impacto; 2) P08: missing annotations, 

http://oops.linkddata.es/
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com dezessete casos de menor impacto; 3) missing disjointness, para toda estrutura ontológica, 

com impacto critico; 4) inverse relationships not explicity declared, com quinze ocorrências de 

menor impacto; 5) defining multiple domains or ranges in properties, com quatro casos de 

impacto crítico; e 6) misusing ontology annotations, com um erro de menor impacto relatado. Para 

melhor compreensão das classes de erros, ver Poveda-Villalón, Suárez-Figueroa e Gómez-Pérez. 

(2010). 

 Dos erros relatados pela ferramenta, o erro três “missing disjointness” já era esperado 

devido a forma de indexação utilizada para desenvolvimento da ontologia, este erro corresponde a 

classe de erro P10 da OOPS! Que identifica os axiomas existentes na ontologia entre classes ou 

propriedades e que são definidos de forma disjunta. A Frevontology não fez uso de axiomas em 

sua estrutura, tendo em vista que a mesma é uma ontologia leve, desse modo este erro (missing 

disjointness) não poderá ser ajustado. No entanto os outros erros apresentados pela ferramenta, 

foram devidamente ajustados, e a posteriori o modelo formal da ontologia foi novamente 

disponibilizado na ferramenta oops! Para nova avaliação, apresentado o seguinte resultado: 

 

Figura 15- Reavalização OOPS! 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Foi detectado que os erros apresentados são de caráter estrutural, pois a ferramenta OOPS 

faz uma análise utilizando os critérios para construção de uma ontologia pesada, como a 

Frevontology é uma ontologia leve obtivemos estes erros referentes ao uso de axiomas.  

 Como etapa final de análise, apresentam-se as respostas as questões de competência 

levantadas na primeira etapa de desenvolvimento (vide tabela 7):  

Q1. A ontologia pode ser usada para indexação de documentos referentes ao Frevo?  

Sim, a Frevontology contempla através de uma estrutura hierárquica os tipos de Frevo, 

subdividindo o mesmo em 4 terminologias, sendo elas Frevo-música, Frevo-dança, Frevo-patrimônio e 

Frevo-manifestação carnavalesca, de acordo com a literatura consultada, pode-se afirmar que o Frevo 
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de forma geral corresponde a essas 4 definições. Essas informações estão representadas a seguir na 

figura 16.  

 

Figura 16 - Classes do Frevo 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q2. Quais os tipos de Frevo? 

O Frevo ele é dividido em 4 esferas/tipos, Frevo enquanto dança, música, patrimônio e 

manifestação carnavalesca, cada uma delas possui outras subdivisões. Vide representação na figura 16. 

 

Q3. Quais os tipos de Frevo-música? 
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O Frevo-música é tipificado da seguinte maneira, a) Frevo-canção; b) Frevo de bloco e c) Frevo 

de rua, que é dividido em: a) Frevo de abafo; b) Frevo-ventania; e c) Frevo-coqueiro. Vide 

representação na figura 17.  

 

Figura 17- Tipos de Frevo-música 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q4. O que é uma alegoria de Frevo? 

As alegorias de Frevo são um modo de expressão que consiste em representar pensamentos, 

ideias e qualidades sob forma figurada, no Frevo a mesma é representada através dos: a) adereços de 

Frevo; b) boneco gigante; c) estandarte; d) flabelo e) figurinos. Representados na figura 18. 

 

Figura 18 - Alegoria de Frevo 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Q5. A ontologia contempla os principais assuntos referentes ao Frevo? 

Sim, a Frevontology contempla os termos gerais e específicos do Frevo, avaliados de acordo 

com a literatura da área e os metadados catalográficos do museu paço do Frevo, sendo desse modo 

criada pensando no uso dos termos listados. Sim, vide figura 19. 

 

Figura 19 - Assuntos do Frevo 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q6. Qual a diferença entre orquestra de pau e corda e orquestra de sopro e percussão? 

A orquestra de pau e corda é utilizada nos blocos líricos e possui uma entonação mais melódica 

para acompanhar o coral lírico, já a orquestra de sopro e percussão é acompanhada de instrumentos de 

barulho para causar calor nas ruas; Através da propriedade denominada como “apresenta” (figura 20) é 

possível identificar a diferença entre as orquestras. Como também no campo annotations com 

aplicação dos “rdfs:comment” (figura 21).  
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Figura 20 - Propriedade "apresenta" 

 

Fonte: Autor (2018) 
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Figura 21 - Rdfs:comment orquestra de pau e corda 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q7. Os porta-estandartes, flabelista e manipulador do boneco, são passistas de Frevo? 

Não, os mesmos são tidos como dançarino destaque, tendo em vista sua dança mais 

representativa e sua presença a frente da agremiação, como apresentado na figura 22. 
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Figura 22 - dançarino destaque 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q.8 Quais as agremiações de Frevo? 

O Frevo possui quatro tipos de agremiações carnavalescas: a) bloco-lírico ou bloco de pau e 

corda; b) troça carnavalesca; c) clube de frevo; d) clube de bonecos gigantes. Como representado na 

figura 23, a seguir: 

 

Figura 23- Agremiações de Frevo 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q.9 O que diferencia o bloco-lírico do clube pedestre? 

O bloco-lírico sai às ruas com flabelo e um coral feminino lírico seguido de uma orquestra de 

pau e corda, já o clube pedestre sai às ruas com uma orquestra de sopro e percussão, com estandarte e 

tocando Frevos de rua. Pode ser visto na figura 20 - Propriedade "apresenta", como também nos 

comentários incluídos em cada uma das classes.  
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Q.10 Quais os nomes atribuídos ao Frevo de bloco? 

O Frevo de bloco pode ser chamado tanto de “Frevo de bloco” como “marcha-regresso”. Como 

representado na figura 24, a seguir:  

 

Figura 24 - Frevo de bloco 

 

Fonte: Autor (2018) 

 

Q.11 Quais são os tipos de instrumentos de Frevo? 

As orquestras de Frevo podem possuir instrumentos de sopro, percussão e corda. Como 

demonstra a imagem 25, a seguir:  
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Figura 25 - Instrumentos de Frevo 

 
Fonte: Autor (2018) 

 

Q.12 Através de quê é possível identificar um dançarino de Frevo? 

Através de seu figurino e adereços. Como representado na figura 26, a seguir: 

 

Figura 26 - Identificador Dançarino 

 
Fonte: Autor (2018) 
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4.5 ETAPA 5 – DISPONIBILIZAÇÃO DA ONTOLOGIA 

 

Esta etapa prever a disponibilização da ontologia em meio eletrônico visando a 

facilidade do acesso e a visualização dos usuários a ontologia. 

Por questões de escopo e tempo, não foi possível desenvolver uma interface de busca ao 

conteúdo ontológico, nem um sistema informatizado para facilitar a busca na ontologia. No 

entanto, essa atividade será incluída nos trabalhos futuros relacionados a Frevontology.  

 Para disponibilização da Frevontology, utilizou-se o repositório github
2
 onde foi 

inserido o código completo da mesma em linguagem owl.  

 

 

  

                                                 
2
 https://github.com/thiagohenriquebrito/Frevontology.git 
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5 CONCLUSÕES E TRABALHOS FUTUROS  

 

O presente trabalho apresentou como principal contribuição científica, a construção de 

uma ontologia para representação do Frevo na Web Semântica – a Frevontology. 

Voltada principalmente a pesquisadores e uso nos centros de documentação que 

possuem acervos sobre o Frevo, auxiliando-os nos processos de indexação e catalogação dos 

arquivos, resolvendo problemas referentes a compreensão dos tipos e aplicabilidades do 

Frevo enquanto Música, Dança, Manifestação Cultura e Patrimônio.  

A Frevontology possui conceitos e relações que permitem a organização e 

conhecimento do Frevo e suas tipologias (música, dança, patrimônio e manifestação 

carnavalesca) essa organização e estruturação permite a contextualização do Frevo em um 

ambiente semanticamente organizado, tendo em vista sua representatividade semântica, a 

possibilidade de indexação em linguagem natural e sua legibilidade por computadores. 

A ontologia é um sistema de representação e organização do conhecimento, utilizado 

como base para desenvolvimento da Web Semântica. As ontologias, trabalham com 

conceptualização do conhecimento, as mesmas possuem capacidade para extração de 

informação, indexação em linguagem natural e integração de informações, sendo o sistema de 

organização do conhecimento mais completo quando se trata de relacionamento 

informacional.  

Durante o processo de desenvolvimento foi escolhido desenvolver uma ontologia de 

estrutura leve, tendo em vista a definição de um domínio – o Frevo – e suas particularidades. 

O pouco tempo para desenvolvimento do trabalho não possibilitaria a construção de uma 

ontologia muito detalhada, mas consideramos que uma ontologia leve já é um passo 

importante quanto a representação do Frevo. 

Ao definir a Ontologia como sistema de organização do conhecimento (SOC) escolhido 

para representação e organização do Frevo, iniciou-se uma busca por materiais na literatura 

sobre o Frevo em espaços físicos como o centro de documentação e memoria maestro guerra-

peixe, a biblioteca do estado de Pernambuco e o IPHAN estes espaços foram as principais 

bases de conhecimentos relacionados ao Frevo. Porém foram encontrados materiais digitais, 

disponibilizados na internet, como os artigos desenvolvidos pela FUNDAJ e também como o 

acervo presente na Hemeroteca digital, que contém um compilado das matérias de jornais do 

séc XIX bastante rico sobre o Frevo. 
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A Frevontology contou com uma estrutura referencial de textos consolidados na área, 

como o dossiê do Frevo desenvolvido pela prefeitura do Recife no ano de 2007 para junto ao 

IPHAN intitular o Frevo como patrimônio imaterial cultural, como também o dossiê 

{FREVO} desenvolvido pelo IPHAN no ano de 2014 após o Frevo se tornar patrimônio 

imaterial da humanidade, título este concedido pela UNESCO.  

Além dos materiais bibliográficos utilizados como corpus, conversas com a 

Comunidade do Frevo e a equipe do museu Paço do Frevo – hoje referência para as pesquisas 

sobre o Frevo – possibilitará que a Frevontology possa ser um guia para indexação e 

catalogação dos arquivos referentes ao Frevo.  

Para desenvolvimento da Frevontology foram utilizadas três metodologias, a 

Methontology, com o seu processo de documentação e verificação de ontologias, utilizado 

como referência para desenvolvimento de ontologias; b) ontoforinfoscience, devido ao 

detalhamento das práticas de desenvolvimento das ontologias e a c) 101, que colabora com 

sua estrutura explicativa clara e interativa para o desenvolvimento.  

Com as metodologias definidas foram elaboradas seis etapas de desenvolvimento, 1) 

avaliação e especificação de ambientes, que prever a compreensão do ambiente ao qual a 

metodologia será aplicada; 2) aquisição e extração do conhecimento, para busca e analise de 

informações; 3) implementação e formalização da ontologia, destinada a pratica do 

desenvolvimento da ontologia e sua representação formal; 4) avaliação da ontologia, etapa 

prevista para avaliar se a ontologia contempla as necessidades defendidas; 5) disponibilização 

da ontologia, referente a inserção da ontologia em um repositório ou sistema de acesso aberto; 

e pôr fim a última etapa de desenvolvimento consiste na 6) documentação final, onde será 

compilado tudo que foi produzido para a ontologia.  

A implementação da Frevontology ocorreu em ambiente online utilizando a ferramenta 

Protégé Web. A ferramenta possui uma estrutura organizada e intuitiva, sendo útil e pratica 

para a construção da ontologia. Todos os elementos inseridos na Frevontology são oriundos 

do corpus bibliográfico construído, esse processo se deu de forma extensa, tendo em vista as 

diferentes referencias e explicações existentes para definição de termos e conceitos 

relacionados ao Frevo.  

Para definição de um corpus seguro e o mais próximo possível da realidade dos espaços 

bibliográficos, utilizaram-se os metadados extraídos do Alenxandria do Museu Paço do 

Frevo, para localizar termos mais utilizados, como também informações, entidades e 

conteúdos com maior produção literária sobre o Frevo. 
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Após extração destas informações, foi submetido à ferramenta OGMA, o dossiê do 

Frevo, produzido pela PCR (2007) e o dossiê {Frevo} produzido pelo IPHAN (2014) de 

ambos foi feita uma extração de termos mais citados, e através deles foi possível relacionar os 

termos existentes nos dossiês e os termos utilizados para indexação no Paço do Frevo.  

A maior dificuldade encontrada na construção da Frevontology foi à delimitação da 

terminologia utilizada nos relacionamentos ou propriedades da Frevontology. Para alcançar a 

realidade mais próxima do Frevo, foi feita uma busca dentro das propriedades do CIDOC 

CRM, buscando relacionamentos cabíveis a estrutura da Frevontology, o resultado não foi 

muito satisfatório então para melhor representar o Frevo e seus relacionamentos, utilizou-se 

algumas propriedades oriundas do CIDOC CRM e outras da Dbpedia e do padrão Dublincore.  

Após a ontologia ter sido construída, colocou-se em pratica a avaliação da mesma, para 

esse processo de avaliação foi utilizada a ferramenta OOPS! Que fez uma avaliação estrutural 

na Frevontology, buscando analisar as classes, conceitos, propriedades e axiomas presentes na 

ontologia. A Frevontology é uma ontologia de domínio leve, e devido a isso não contou com 

a inserção de axiomas em sua estrutura, fazendo com que os resultados obtidos pela 

ferramenta OOPS! Fossem voltados a essa necessidade de inserção de axiomas, em 

contrapartida, a ferramenta não apresentou nenhuma falha estrutural na Frevontology, a 

mesma avaliou de forma positiva tanto a estrutura adotada, quanto suas propriedades, classes 

e relacionamentos definidos.  

Buscando elucidar os objetivos traçados para o desenvolvimento da Frevontology, 

aplicaram-se as questões de competência e através delas foi possível validar a construção da 

Frevontology. As questões de competência foram definidas buscando contemplar as perguntas 

que serão feitas à Frevontology pelos catalogadores e indexadores. De acordo com as 

questões levantadas a Frevontology contempla o universo de estudo ao qual a mesma foi 

estruturada, podendo dessa forma ser utilizada tanto como guia para indexação de assuntos 

voltados ao Frevo, quanto para compreensão do Frevo e suas tipologias. 

Para contribuir com uma maior representatividade e organização do Frevo na web 

semântica, propõe-se ainda outros três trabalhos futuros principais: (i) elaboração de uma 

ontologia pesada para o Frevo, que possibilitaria a definição de uma ontologia mais completa 

sobre o Frevo, com atribuições de axiomas, e definição de termos gerais independentes de 

tempo, espaço, problema e/ou tarefa desenvolvida; (ii) elaboração de uma base de 

conhecimento sobre o Frevo, que possibilitará a definição das entidades pertencentes ao 

Frevo; e (iii) desenvolvimento de um sistema para visualização e extração de termos da 
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Frevontology, que possibilitará a visualização das triplas rdfs da Frevontology de forma 

interativa e estruturada.  

Por fim, como conclusão geral, pode-se afirmar que a Frevontology representa uma 

importante contribuição para o Frevo e para as áreas que tratam da Organização e 

Representação do Conhecimento e, de certa forma, auxilia em uma maior aproximação entre 

as entidades culturais e a Ciência da Informação, cujo futuro esperado é de que a cultura e a 

Ciência da Informação possam caminhar juntas com o propósito comum de permitir a 

organização e uso da informação nas mais diversas áreas do conhecimento humano. 
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